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DADOS CONSOLIDADOS 
 

(R$ milhões) 2T25 2T24* Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24* Var. (%) 

Receita bruta 1.562,1 1.356,5 15,2% 1.464,8 6,6% 3.026,8 2.584,0 17,1% 

Deduções (150,4) (149,4) 0,7% (132,8) 13,3% (283,2) (298,9) -5,3% 

Receita líquida 1.411,7 1.207,1 16,9% 1.332,0 6,0% 2.743,7 2.285,0 20,1% 

Serviços 1.002,1 921,7 8,7% 960,6 4,3% 1.962,7 1.760,1 11,5% 

% da Receita líquida total 71,0% 76,4% -5,4 p.p. 72,1% -1,1 p.p. 71,5% 77,0% -5,5 p.p. 

Venda de ativos 324,3 188,6 71,9% 290,5 11,6% 614,8 348,3 76,5% 

% da Receita líquida total 23,0% 15,6% 7,3 p.p. 21,8% 1,2 p.p. 22,4% 15,2% 7,2 p.p. 

Indústria 87,8 116,2 -24,4% 85,0 3,3% 172,7 239,6 -27,9% 

% da Receita líquida total 6,2% 9,6% -3,4 p.p. 6,4% -0,2 p.p. 6,3% 10,5% -4,2 p.p. 

Eliminações intercompany (2,5) (19,4) -87,0% (4,1) -38,1% (6,6) (62,9) -89,5% 

% da Receita líquida total -0,2% -1,6% 1,4 p.p. -0,3% 0,1 p.p. -0,2% -2,8% 2,5 p.p. 

EBITDA 911,1 799,7 13,9% 886,8 2,7% 1.797,8 1.604,9 12,0% 

Locação 901,7 785,3 14,8% 877,3 2,8% 1.778,9 1.581,6 12,5% 

Industrial 9,4 14,4 -34,8% 9,5 -1,3% 18,9 23,3 -18,7% 

Depreciação e amortização (257,2) (179,9) 42,9% (243,6) 5,6% (500,8) (344,6) 45,3% 

EBIT 653,9 619,8 5,5% 643,2 1,7% 1.297,0 1.260,2 2,9% 

Locação 651,1 610,3 6,7% 639,3 1,8% 1.290,4 1.246,4 3,5% 

Industrial 2,8 9,5 -70,6% 3,8 -27,1% 6,6 13,8 -52,1% 

Resultado Financeiro  (531,6) (389,1) 36,6% (493,2) 7,8% (1.024,8) (760,5) 34,7% 

EBT 122,3 230,7 -47,0% 149,9 -18,4% 272,3 499,7 -45,5% 

IR (29,5) (52,6) -43,8% (42,1) -29,8% (71,7) (123,4) -41,9% 

% Alíquota efetiva -24,2% -22,8% -1,4 p.p. -28,1% 3,9 p.p. -26,3% -24,7% -1,6 p.p. 

Lucro Líquido Contábil - operações 

continuadas 
92,8 178,1 -47,9% 107,8 -14,0% 200,6 376,3 -46,7% 

         
Efeitos não recorrentes (14,8) 82,3 - - 0,0% (14,8) 82,3 - 

Efeitos não recorrentes líquidos de IR (9,8) 54,3 - - 0,0% (9,8) 54,3 - 

EBITDA Ajustado 896,3 882,0 1,6% 886,8 1,1% 1.783,0 1.687,1 5,7% 

% Margem EBITDA Ajustada 63,5% 73,1% -9,6p.p. 66,6% -3,1p.p. 65,0% 73,8% -8,8p.p. 

EBIT Ajustado 639,1 702,1 -9,0% 643,2 -0,6% 1.282,2 1.342,5 -4,5% 

% Margem EBIT Ajustada 45,3% 58,2% -12,9p.p. 48,3% -3,0p.p. 46,7% 58,8% -12,0p.p. 

Lucro Líquido Ajustado 83,0 232,4 -64,3% 107,8 -23,0% 190,8 430,6 -55,7% 

% Margem Líquida Ajustada 5,9% 19,3% -13,4p.p. 8,1% -2,2p.p. 7,0% 18,8% -11,9p.p. 

         
Dívida Líquida 12.312,3 11.021,5 11,7% 11.818,6 4,2% 12.312,3 11.021,5 11,7% 

Alavancagem 3,39x 3,50x -0,11x 3,29x 0,10x 3,39x 3,50x -0,11x 

         
Dados operacionais          

CAPEX Contratado 973,7 1.271,1 -23,4% 1.416,7 -31,3% 2.390,4 3.296,5 -27,5% 

CAPEX Implantado 931,3 1.160,0 -19,7% 1.315,1 -29,2% 2.246,5 2.951,4 -23,9% 

Frota de locação (# de ativos) 52.544 50.384 4,3% 52.593 -0,1% 52.544 50.384 4,3% 

          

ROIC 13,9% 15,8% -1,9p.p. 14,9% -1,0p.p. 13,9% 15,8% -1,9p.p. 

Spread ROIC-KD 3,1p.p. 7,4p.p. -4,3p.p. 4,3p.p. -1,2p.p. 3,1p.p. 7,4p.p. -4,3p.p. 

* Considera os resultados de operações continuadas, excluindo o resultado do segmento de concessionárias.  
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
O segundo trimestre foi um período em que a administração se dedicou a capturar oportunidades na locação 

de todos os seus tipos de ativos, nos mais diversos setores da economia, e se beneficiou da qualidade e 

liquidez de seus ativos e de sua baixa penetração no mercado de Seminovos. Conseguimos conquistar novos 

clientes, crescer a frota alugada, performar uma quantidade de extensões de contratos acima do 

guidance e bater recordes de faturamento, EBITDA e de vendas de Seminovos com manutenção de 

margens saudáveis.  

Em contrapartida, o ambiente de negócios no País tem sido marcado por uma apreensão com aumentos 

relevantes e sucessivos nas taxas básicas de juros desde outubro do ano passado e de incertezas fiscais. Isso 

vem impactando negativamente nossos clientes, ocasionando novos casos de devoluções antecipadas de 

ativos, seja por inadimplência ou pela redução parcial com ajustes nos escopos dos contratos de clientes de 

determinados setores. Nesse contexto, à fim de proteger os resultados de possíveis aumentos dos níveis 

de inadimplência, seguimos diligentes na aprovação de crédito e na agilidade em retomar ativos, 

resultando no aumento da reprovação de novos clientes prospectados e no ainda alto volume de retomadas 

de ativos. Os resumos desses e outros detalhes sobre cada segmento estão disponibilizados a seguir: 

 VAMOS Locação: a receita líquida renovou seu recorde histórico, apresentando crescimento anual 

acima da inflação, resultado da demanda resiliente por locação em diversos setores da economia, da 

conquista de novos clientes, reajustes de contratos, implantação do forte volume comercializado 

no 1T25 e de parte do volume comercializado no 2T25. Somou-se a isso, a estratégia bem-sucedida de 

extensão de contratos com reajustes racionais de preço contribuindo para a rentabilidade da locação 

e para a redução da necessidade de Capex líquido e de capital de giro. Esse aspecto, aliado à demanda 

relativamente aquecida por locação de ativos 0km, refletiu na TIR de 21,7% e no yield de 2,9% no 

Capex contratado. Sobre o aluguel do produto Sempre Novo, a demanda ainda está abaixo do esperado, 

devido à sua maior complexidade e oferta de um mix mais restrito de ativos em estoque. 

Com o estrito compromisso de reduzir os nossos estoques, compramos ativos apenas sob demanda, 

reduzindo o estoque de ativos novos ao implantarmos um volume acima do de compra, assim como 

realizamos um volume de venda de Seminovos acima da quantidade de ativos desmobilizados pelos 

términos de contrato. Apesar dessas entregas, as elevadas retomadas de ativos no trimestre fizeram 

com que o estoque de ativos aumentasse em maior proporção à expansão da frota alugada, com 

consequente redução da taxa de ocupação para abaixo do que esperávamos neste momento do ano.  

Em termos de rentabilidade, apresentamos uma margem EBITDA de 86,1% (-3,3 p.p. vs 2T24), explicada 

pelos maiores custos de manutenção e preparação de ativos para suportar os volumes crescentes de 

vendas de Seminovos dos próximos trimestres, e pelos encerramentos dos faturamentos causados pelas 

retomadas e devoluções antecipadas de ativos.  

 VAMOS Seminovos: seguimos batendo recordes consecutivos de vendas, com receita líquida 

crescendo 71,9% vs 2T24 e 11,6% vs 1T25, mantendo um nível saudável e confortável de margem 

acima de 7%, mesmo na atual conjuntura de queda da venda de caminhões 0km (1S25 -3,6% vs 1S24, 

segundo a FENABRAVE - Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores) e de Reboques 

e Semirreboques (1S25 -19,8% vs 1S24, segundo a ANFIR - Associação Nacional dos Fabricantes de 
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Implementos Rodoviários), e da maior restrição de crédito. Tal desempenho comprova a excelência da 

Companhia em vender e depreciar seus ativos de alta qualidade e liquidez. 

 Industrial: as vendas estão mais fracas, em linha com o que apontam os dados da ANFIR. No entanto, a 

Companhia tem realizado esforços em Opex para mitigar os impactos da menor receita no EBITDA e 

no lucro líquido. 

Adicionalmente, a Companhia reconheceu uma reversão de provisão de R$14,8 milhões referente a um 

ajuste contábil no valor a pagar por aquisição de empresas, que estamos considerando como não recorrente. 

Este montante foi classificado como Outras Receitas no segmento de Locação do 2T25 e é 

desconsiderado, junto aos efeitos não recorrentes do 2T24, para fins de melhor comparabilidade. 

Ao longo do trimestre, ainda tivemos duas novas altas da taxa básica de juros, fazendo com que a mesma se 

elevasse em 11,6% quando comparada a taxa média ponderada do 1T25 com a do 2T25. Esse efeito, junto ao 

aumento da dívida líquida em 4,2% – explicado, principalmente, pelo aumento da frota – e o EBIT praticamente 

estável no mesmo período, resultaram na queda sequencial do lucro líquido recorrente em 23,0%. 

Em relação à alavancagem, atingimos o patamar de 3,39x da dívida líquida / EBITDA 12M, com aumento 

sequencial de 0,10x devido à maior dívida líquida, acima explicada, e à menor contribuição do EBITDA do 2T25 

ao acumulado dos últimos 12 meses. Reafirmamos nosso objetivo em trazer este indicador à um patamar 

mais confortável até o final do ano.  

Por fim, reconhecemos que o ano de 2025 traz complexidade aos objetivos da Companhia, e por isso 

entendemos como prudente atualizar o guidance de 2025 baseado nas premissas operacionais divulgadas em 

novembro de 2024, conforme a tabela abaixo, como forma de melhor absorver os resultados desempenhados 

até o 2T25 e os desafios e oportunidades que teremos para o resto do ano.  

  
Resultado 

1S25 

Guidance 2025 

(Premissas 

Nov/24) 

1S25/ 

Guidance 

(%*) 

Novo  

Guidance  

2025 

1S25/ Novo 

Guidance 

(%*) 

Compra de ativos (A) 1.462 3.300 44,3% 2.800 - 3.100 49,5% 

Sempre Novo (B) 249 1.000 24,9% 500 - 700 41,6% 

Extensão de contratos (C) 535 700 76,5% 800 - 900 63,0% 

Capex Implantado Total (A+B+C) 2.246 5.000 44,9% 4.100 - 4.700 51,1% 

Receita Bruta de Venda de Ativos (D) 631 1.200 52,5% 1.300 - 1.500 45,0% 

Capex Líquido (A-D) 831 2.100 39,6% 1.300 - 1.800 53,6% 
      

EBITDA 1.798 3.850 - 4.150 44,9% 3.500 - 3.900 48,6% 
      

Lucro Líquido 201 450 - 550 40,1% 300 - 450 53,5% 
      

Alavancagem 3,39 3,0 - 3,2x 109,5% 3,1 - 3,4x 104,4% 

* Considera o ponto médio dos intervalos do Guidance 

Agradecemos a dedicação dos nossos colaboradores e a confiança de nossos stakeholders. Acreditamos que 

estamos no caminho certo, e seguiremos o objetivo de extrair o melhor resultado possível para maximizar o 

retorno aos nossos acionistas.  

Gustavo Braga Couto 

CEO - Grupo VAMOS 
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SEGMENTO DE LOCAÇÃO 

Destaques operacionais  

Evolução da frota de locação 

Frota de Locação (1) | (#)                                        Perfil da frota VAMOS (# ativos) 

 
 

 

 

 

 

 

Novos contratos aprovados no 2T25 (Capex Contratado) 
 

Capex Contratado - Novos contratos de locação 
(R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Representatividade por tipo de contrato 

(% do Capex contratado) 

 

 

 

 

 

(1) Caminhões inclui caminhão-trator, caminhões, veículos utilitários, ônibus e carretas. Não considera os ativos disponíveis para venda 

            

     
   

     

     

2T2 2T25
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 Demanda segue relativamente aquecida por locação de 0km, mesmo na atual conjuntura de juros e 

preços dos ativos elevados. 

 Extensões de contratos seguem acima do guidance, resultado direto das soluções que a Companhia tem 

oferecido a seus clientes, e representaram 49,2% do total de contratos que venceram no 1S25. 

 Extensões representaram 28% do Capex Contratado no 2T25, reduzindo a necessidade de Capex Líquido 

e de capital de giro. Também estamos reajustando racionalmente os preços com foco em rentabilidade. 

 Redução de 23,4% do Capex Contratado em relação ao mesmo período do ano anterior refletiu a maior 

complexidade nas tratativas comerciais do 2T25, racionalidade na precificação de novos contratos 

visando a sustentabilidade financeira, e maior patamar de reprovações de crédito pela Companhia como 

resultado da diligência na gestão de riscos.  

 Posicionamento da Companhia focado em rentabilidade resultou nas expansões de 0,9 p.p. da TIR e de 

0,4 p.p. do yield médio. 

 Locação de Empilhadeiras: VAMOS é líder no segmento com cerca de 7 mil ativos alugados responsáveis 

por cerca de 12% da receita de locação, rentabilidade adequada e baixa inadimplência devido à carteira 

de clientes de alta qualidade de crédito. 

 Sempre Novo abaixo do esperado, devido à maior complexidade do seu processo de locação e ao seu 

mix de ativos mais restrito. 

 

Capex Implantado  

CAPEX implantado 

 (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 Redução de 19,7% foi menor do que a queda apresentada do Capex Contratado e reflete, principalmente, 

a implantação parcial do forte volume comercializado no 1T25.  

 

 

 

     
   

2T2 2T25
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Sempre Novo 

         Capex contratado    Capex implantado 
(R$ milhões)                   (R$ milhões) 

 

 

 

 

 Arrefecimento do Capex Contratado do Sempre Novo reflete um mercado endereçável mais restrito dos 

ativos em estoque, que foram, em sua maioria, adquiridos originalmente para operações de transportes 

de grãos (setor responsável pela maioria dos ativos retomados nos últimos anos – mais detalhes a seguir). 
 

Ativos contratados a implantar 

Novos contratos de locação a implantar 
(R$ milhões) 

 

 

 

 

 O backlog de novos contratos a implantar permaneceu estável, como resultado da positiva demanda por 

locação e conquista de novos contratos. 

 Dos R$984 milhões de Capex a implantar, cerca de 50% já estão em estoque.  

Término antecipado de contrato (Capex Retomado) 

Evolução do Capex Retomado*  
(R$ milhões) 

 

 

 

 

*Valor de aquisição – bruto contábil. 

 

    

          
          

     

2T2  T2  T2  T25 2T25 T    

   
    

          
    

     

2T2  T2  T2  T25 2T25 T    

Não considera as extensões de contrato 

equivalentes a R$ 249 milhões no 2T25, 

pois esses ativos já estavam implantados. 
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Capex Retomado por segmento do cliente no 2T25                            Capex Retomado 2023 - 2025  

 

 

 

 

 

 

 

 As quedas anuais das retomadas de ativos resultam diretamente da maior seletividade na aprovação de 

crédito à novos clientes e à maior diversificação setorial.  

 Quando comparado ao 1T25, o maior volume se deu pela decisão da Companhia em acelerar a retomada 

de ativos de clientes de transporte de grãos (30,5% do volume do 2T25), reduzindo a exposição do 

faturamento a este setor para apenas 1,38% em junho/25. 

 Destacamos que, de todos os ativos retomados no trimestre, nenhum estava alugado para os 40 maiores 

clientes da Companhia. Apenas clientes de pequeno e médio portes tiveram retomadas no 2T25. 

 Considerando todos os ativos que já foram retomados pela Companhia entre 2023 e 2025, houve alta 

concentração de 72% nos segmentos Agro e de Cargas Gerais. 

 

Safra de implantação dos ativos retomados 

Ano de 

Implantação 

Capex  

Retomado pelo ano 

de implantação 

(R$ milhões) 

% ano de 

implantação do 

total devolvido 

Capex Retomado no 

ano em que foi retomado  

(R$ milhões) 

% Capex retomado 

pelo ano de 

implantação / Capex 

implantado no ano 

Outros períodos 147 5,7% - - 

2021 466 18,2% - 22,4% 

2022 1.178 46,1% - 24,4% 

2023 661 25,8% 757 14,1% 

2024 103 4,0% 1.220 2,1% 

2025 4 0,2% 582 0,2% 

Total 2.559 100,0% 2.559 13,6% 

 

 

Alta concentração do 

Agro (Transporte de 

Grãos, Produtores 

Rurais e outros) e 

Cargas Gerais, em 

relação aos demais 

setores. 
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Imobilizado bruto locado  

 (R$ milhões) 2T25 2T24 Var. (%) 1T25 Var. (%) 

A Imobilizado Bruto Locado 15.724,7 13.803,1 13,9% 15.688,1 0,2% 

B Imobilizado Bruto disponível para locação 2.348,8 2.302,0 2,0% 2.236,7 5,0% 

A + B = C Imobilizado Bruto locação (veículos + máquinas) 18.073,5 16.105,0 12,2% 17.924,8 0,8% 

D Estoque de seminovos (Ativos mantidos para venda) 659,2 681,8 -3,3% 543,3 21,3% 

C+D = E Imobilizado Bruto locação + estoque de seminovos 18.732,7 16.786,8 11,6% 18.468,1 1,4% 

A / E  (%) Taxa de ocupação 83,9% 82,2% 1,7 p.p. 84,9% -1,0 p.p. 

 

 

Imobilizado bruto locado vs imobilizado bruto total  
(R$ bilhões) 

 

 

 

 
(1) Saldo de custo histórico das contas de veículos, máquinas e equipamentos classificados como ativo imobilizado somado ao saldo de ativos mantidos para venda (vide 

notas explicativas 11 e 14 das DFs). 

(2) Imobilizado total menos a soma do saldo de ativos mantidos para venda e ativos novos e usados disponíveis para locação ou venda. 

 

 A frota alugada apresentou expansão tanto em relação ao 2T24 quanto ao 1T25, com a adição de novos 

contratos conquistados. No entanto, a ocupação apresentou queda de 1 p.p. em relação ao 1T25 devido 

ao aumento dos estoques de locação causado pelas retomadas do trimestre. A taxa de ocupação irá 

apresentar melhora até o final do ano, conforme a vendas de ativos sigam crescendo e novos contratos 

sejam implantados. 

 

Backlog da receita do capex implantado (receitas futuras de locação)  

Backlog implantado 
(R$ milhões) 
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Cronograma do backlog (nota explicativa 27) 

(R$ milhões) 

Até 1 ano  De 1 a 2 anos  De 2 a 3 anos   De 3 a 4 anos   De 4 a 5 anos  Acima de 5 anos   Total  

4.238 3.502 2.688 1.726 734 344 13.230 

 A redução do backlog de receita reflete menores prazos médios de contratos firmados e a suspensão de 

R$659 milhões em receitas relativas aos ativos retomados no 2T25. 

Ativos disponíveis para locação ou venda  

Evolução dos ativos disponíveis para locação ou venda (imobilizado bruto) 

(R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 Compra de ativos somente sob demanda e em linha com a implantação de contratos ex-extensão. 

 Venda de Seminovos foi superior ao montante de ativos desmobilizados, resultando no consumo de 

estoque pela venda. Continuaremos a apresentar volumes recordes de venda nos próximos trimestres, 

conforme indicado no guidance da Companhia, contribuindo para a redução do estoque de ativos. 

 Aumento de R$228 milhões no trimestre reflete, basicamente, o volume de retomadas de R$365 milhões. 

Excluindo esse volume, o saldo de estoque teria apresentado uma redução de R$137 milhões. 

 Dos R$771 milhões de ativos 0km em estoque para locação, R$440 milhões ou 57% estão em processo 

de implantação para contratos já assinados. 

 O saldo do estoque em junho de 2025 foi de R$2,7 bilhões quando considerado o valor líquido de 

depreciação. O valor informado de R$3,0 bilhões serve para fins de comparabilidade da movimentação 

do saldo de imobilizado bruto alugado. 

 

 

  

2.507 

Líquido de 

depreciação 

Dos R$771M de 

ativos novos em 

estoque, R$440M 

(57%) estão em 

processo de 

implantação para 

contratos já 

assinados. 

 

2.662 

Líquido de 

depreciação 
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Seminovos 

Dados setoriais  

FENABRAVE 

Unidades 
1S25 1S24 Var. (%) 

2S25 

Proj. 
2S24 Var. (%) 

Var. (%) 

2S25 vs. 

1S25 

Var. (%) 

2S24 vs. 

1S24 

2025 

Proj. 
2024 

Var. (%) 

2025 vs. 

2024 

Caminhões 53.420 55.425 -3,6% 60.132 66.667 -9,8% 12,6% 20,3% 113.552 122.099 -7,0% 

Ônibus 14.116 11.336 24,5% 15.220 16.339 -6,8% 7,8% 44,1% 29.336 27.675 6,0% 

Total 67.536 66.761 1,2% 75.352 83.006 -9,2% 11,6% 24,3% 142.888 149.774 -4,6% 

 

 Queda de 3,6% nos emplacamentos de caminhões no acumulado do ano, com redução das projeções 

para o ano de 2025, indicando que o 2S25 deverá apresentar quedas mais acentuadas nas vendas. 

 Queda de quase 20% no mercado de reboques e semirreboques, com Basculantes e Graneleiros 

(dedicados, principalmente, ao transporte de grãos) caindo aproximadamente 40% no acumulado do ano 

versus o mesmo período de 2024. Outros tipos de implementos, como Dolly (rodotrem), Canavieiro 

(sucroalcooleiro), Toras (diversos segmentos, como ambiental e papel e celulose), Tanque Inox (líquidos 

corrosivos) e Tanque Carbono (líquidos e gases) também apresentam representativas quedas em relação 

à 2024. 

 

ANFIR 

Unidades 
1S25 1S24 Var. (%) 

Reboques e Semirreboques    

Dolly 2.827 4.896 -42,3% 

Graneleiro/Carga seca 6.360 10.417 -38,9% 

Basculante 5.892 9.457 -37,7% 

Canavieiro 1.121 1.681 -33,3% 

Transporte de Toras 861 1.291 -33,3% 

Tanque Inox 217 322 -32,6% 

Tanque Carbono 2.985 4.148 -28,0% 

Baú Frigorífico 1.061 1.027 3,3% 

Carrega Tudo 1.276 1.135 12,4% 

Porta-Container 2.598 2.195 18,4% 

Especial 1.310 1.010 29,7% 

Baú Carga Geral 5.332 4.066 31,1% 

Baú Lonado 3.662 2.784 31,5% 

Silo 329 235 40,0% 

Total 35.831 44.664 -19,8% 

 

 Mesmo na atual conjuntura de arrefecimento de volume de vendas, os preços de veículos pesados 0km 

e Seminovos até 5 anos seguem apresentando tendência de estabilização após as fortes valorizações 

desde 2020, reforçando a característica intrínseca de maior previsibilidade de preços e depreciação dos 

tipos de ativos operados pela Companhia. 
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Correlação entre o preço dos ativos novos e seminovos 

(tabela FIPE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Market share VAMOS Seminovos – Pesados* 

(tabela FIPE) 

 

 

 

 

 

* Não considera veículos comerciais leves e máquinas 

 

 A relevante expansão de frota desde o seu IPO em 2021 e a antecipação da desmobilização de ativos 

resultantes dos processos de retomadas de ativos, permitiram a operação de Seminovos desempenhar 

grandes volumes de vendas no 2T25, e comprovam a qualidade e liquidez dos ativos da Companhia. 

 No acumulado de 2025, estimamos que mesmo com o forte volume de vendas, a VAMOS ainda seja 

responsável por apenas 4,5% do mercado de venda de usados de até 10 anos, o que nos dá segurança 

para continuar crescendo no setor de locação nos próximos anos. 
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Destaques financeiros 

Receita líquida de locação 

(R$ milhões) 2T25 2T24 Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Receita bruta 1.453,8 1.229,8 18,2% 1.362,1 6,7% 2.815,9 2.347,4 20,0% 

Serviços 1.120,6 1.026,1 9,2% 1.064,7 5,2% 2.185,3 1.965,8 11,2% 

Venda de ativos 333,2 203,7 63,6% 297,3 12,1% 630,5 381,6 65,2% 

Deduções (127,4) (119,5) 6,6% (110,9) 14,8% -238,4 -239,0 -0,3% 

Serviços (118,5) (104,4) 13,5% (104,1) 13,8% -222,6 -205,7 8,2% 

Venda de ativos (9,0) (15,1) -40,6% (6,8) 31,5% -15,8 -33,3 -52,7% 

Receita líquida 1.326,4 1.110,3 19,5% 1.251,1 6,0% 2.577,5 2.108,4 22,3% 

Serviços 1.002,1 921,7 8,7% 960,6 4,3% 1.962,7 1.760,1 11,5% 

% da Receita líquida total 75,6% 83,0% -7,5 p.p. 76,8% -1,2 p.p. 76,1% 83,5% -7,3 p.p. 

Com manutenção 278,4 306,6 -9,2% 280,4 -0,7% 558,8 579,8 -3,6% 

% da Receita líquida de serviços 27,8% 33,3% -5,5 p.p. 29,2% -1,4 p.p. 28,5% 32,9% -4,5 p.p. 

Sem manutenção 723,7 615,1 17,7% 680,2 6,4% 1.404,0 1.180,3 19,0% 

% da Receita líquida de serviços 72,2% 66,7% 5,5 p.p. 70,8% 1,4 p.p. 71,5% 67,1% 4,5 p.p. 

Venda de ativos 324,3 188,6 71,9% 290,5 11,6% 614,8 348,3 76,5% 

% da Receita líquida total 24,4% 17,0% 7,5 p.p. 23,2% 1,2 p.p. 23,9% 16,5% 7,3 p.p. 

 

 Receita Líquida consolidada de locação apresentou crescimento de dois dígitos pela forte contribuição 

da operação de Seminovos e pelo crescimento acima da inflação da receita de locação.  

 Receita recorde de venda de ativos (+71,9%) reflete volume recorde e preços estáveis. 

 Receita de locação beneficiada pela contínua demanda por locação, aumento dos yields marginais e boa 

diversificação setorial, com expansão da receita em diversos setores, como logística, limpeza urbana, 

comércio e e-commerce, energia elétrica, agro ex-transporte de grãos, engenharia, serviços, indústria e 

transporte de combustíveis, mais que compensando os efeitos das retomadas. 

Receita de locação por segmentos dos clientes 
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Custos e despesas 
(R$ milhões) 2T25 2T24* Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Custo total de locação (ex. depreciação) (341,2) (175,6) 94,3% (302,6) 12,8% (643,7) (317,4) 102,8% 

Custos de serviços de locação  (41,0) (30,3) 35,3% (33,1) 24,0% (74,1) (48,2) 53,8% 

% do custo total 12,0% 17,3% -5,2 p.p. 10,9% 1,1 p.p. 11,5% 15,2% -3,7p.p. 

Pessoal (22,9) (18,5) 23,7% (18,4) 24,1% (41,3) (29,5) 39,9% 

% do custo de serviços de locação 55,8% 61,0% -5,2 p.p. 55,7% 0,1 p.p. 55,8% 61,3% -5,6p.p. 

Manutenção e peças (54,3) (41,4) 31,3% (67,6) -19,6% (121,9) (74,4) 63,9% 

% do custo de serviços de locação 132,4% 136,4% -4,0 p.p. 204,3% -71,9 p.p. 164,5% 154,3% 10,1p.p. 

Gastos com veículos (44,8) (43,8) 2,1% (39,4) 13,8% (84,1) (83,0) 1,3% 

% do custo de serviços de locação 109,1% 144,6% -35,5 p.p. 118,9% -9,8 p.p. 113,5% 172,3% -58,8p.p. 

Outros custos (13,1) (18,8) -30,3% (10,7) 22,9% (23,8) (37,9) -37,3% 

% do custo de serviços de locação 32,0% 62,1% -30,1 p.p. 32,3% -0,3 p.p. 32,1% 78,7% -46,6p.p. 

Créditos de PIS/COFINS 94,1 92,2 2,0% 103,0 -8,6% 197,0 176,7 11,5% 

% do custo de serviços de locação -229,3% -304,1% 74,8 p.p. -311,2% 81,9 p.p. -265,8% -366,7% 100,9p.p. 

Custos de venda de ativos (300,1) (145,3) 106,6% (269,5) 11,4% (569,6) (269,2) 111,6% 

% do custo total 88,0% 82,7% 5,2 p.p. 89,1% -1,1 p.p. 88,5% 84,8% 3,7p.p. 

Despesas (ex. depreciação) (83,6) (145,7) -42,7% (71,3) 17,2% (154,9) (212,0) -26,9% 

Comerciais, gerais e administrativas (97,2) (142,3) -31,7% (73,2) 32,7% (170,4) (208,5) -18,3% 

% da despesa total 116,2% 97,6% 18,6 p.p. 102,7% 13,5 p.p. 110,0% 98,4% 11,6p.p. 

Comerciais (31,1) (22,8) 36,6% (20,5) 52,1% (51,6) (40,1) 28,7% 

% das despesas comerciais, gerais e administrativas 32,0% 16,0% 16,0 p.p. 28,0% 4,1 p.p. 30,3% 19,2% 11,1p.p. 

Gerais e administrativas (29,8) (10,9) 172,9% (23,7) 25,4% (53,5) (33,1) 61,8% 

% das despesas comerciais, gerais e administrativas 30,6% 7,7% 23,0 p.p. 32,4% -1,8 p.p. 31,4% 15,9% 15,5p.p. 

PDD* (36,2) (108,6) -66,6% (29,0) 24,9% (65,3) (135,4) -51,8% 

% das despesas comerciais, gerais e administrativas 37,3% 76,3% -39,0 p.p. 39,6% -2,3 p.p. 38,3% 64,9% -26,6p.p. 

Outras receitas (despesas)** 13,6 (3,4) - 1,9 602,1% 15,5 (3,4) - 

% da despesa total -16,2% 2,4% -18,6 p.p. -2,7% -13,5 p.p. -10,0% 1,6% -11,6p.p. 

EBITDA de serviços  877,5 742,0 18,3% 856,2 2,5% 1.733,8 1.502,5 15,4% 

% Margem EBITDA de serviços 87,6% 80,5% 7,1p.p. 89,1% -1,6p.p. 88,3% 85,4% 3,0p.p. 

EBITDA de venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 21,0 14,9% 45,2 79,1 -42,9% 

% Margem EBITDA de venda de ativos 7,4% 23,0% -15,5p.p. 7,2% 0,2p.p. 7,3% 22,7% -15,4p.p. 

% Margem EBITDA de venda de Caminhões 13,6% 21,4% -7,8p.p. 10,5% 3,1p.p. 12,3% 21,6% -9,3p.p. 

% Margem EBITDA de venda de outros ativos -2,6% 43,0% -45,7p.p. 2,2% -4,8p.p. -0,4% 39,7% -40,1p.p. 

Depreciação e amortização (250,6) (175,0) 43,2% (237,9) 5,3% (488,5) (335,2) 45,7% 

EBIT de serviços 626,9 567,0 10,6% 618,3 1,4% 1.245,2 1.167,3 6,7% 

% Margem EBIT de serviços 62,6% 61,5% 1,0p.p. 64,4% -1,8p.p. 63,4% 66,3% -2,9p.p. 

EBIT de venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 21,0 14,9% 45,2 79,1 -42,9% 

% Margem EBIT de venda de ativos 7,4% 23,0% -15,5p.p. 7,2% 0,2p.p. 7,3% 22,7% -15,4p.p. 
         

Despesas não recorrentes (14,8) 82,3 - - - (14,8) 82,3 - 

EBITDA de serviços ajustado 862,7 824,3 4,7% 856,2 0,8% 1.718,9 1.584,8 8,5% 

% Margem EBITDA de serviços ajustada 86,1% 89,4% -3,3p.p. 89,1% -3,0p.p. 87,6% 90,0% -2,5p.p. 

EBIT de serviços ajustado 612,1 649,2 -5,7% 618,3 -1,0% 1.230,4 1.249,6 -1,5% 

% Margem EBIT de serviços ajustada 61,1% 70,4% -9,4p.p. 64,4% -3,3p.p. 62,7% 71,0% -8,3p.p. 

* Provisão para perdas esperadas (impairment) de contas a receber. Não considera o impairment extraordinário do 2T24 de R$78,.5 milhões. 

** Efeitos não recorrentes dos efeitos climáticos do Rio Grande do Sul de R$3,7 milhões no 2T24 e reversão de provisão não recorrente de R$14,8 milhões 

referente à um ajuste contábil do valor a ser pago por aquisição de empresas. 
 

 



 

  
  
    14 

 
 

 

Principais destaques: 

 Pessoal: aumento do quadro de funcionários dedicados exclusivamente a aumentar o volume de venda 

de Seminovos e expandir as receitas de serviços de locação. 

 Manutenção e peças: Companhia acelerou as preparações de ativos visando, principalmente, apoiar o 

forte crescimento de vendas de Seminovos. O menor custo em relação ao 1T25 reflete o menor volume 

de implantação. 

 Custos de venda de ativos: reflete o alto volume de Seminovos. Sua expansão é maior do que a receita 

devido ao processo natural de normalização das margens da operação. 

 Comerciais, Gerais e Administrativas: a queda anual se deve, principalmente, ao reconhecimento de 

impairment de contas a receber de clientes e os impactos das chuvas no RS no 2T24. Excluindo esses 

efeitos, as despesas apresentaram crescimento natural para atender as expansões dos negócios e em 

razão do maior volume de vendas. A PDD teve aumento de apenas 0,6 p.p. vs 2T24 e 1T25 de sua 

representatividade em relação a receita líquida de serviços e reflete a agilidade da Companhia em 

retomar ativos de clientes inadimplentes, como forma de proteger a lucratividade de suas operações. 

 Outras receitas (despesas): reversão de provisão não recorrente de R$14,8 milhões referente à um ajuste 

contábil do valor a ser pago pela aquisição de empresas. 

 Margem EBITDA de Locação: impactada, principalmente, pelos maiores custos de manutenção e 

preparação de ativos. 

 Margem EBITDA de Seminovos: Volumes fortes, preços saudáveis e mix com maior exposição a 

Caminhões (margem de 13,6%). A margem de -2,6% da venda de Outros Ativos (Máquinas, Equipamentos 

e Implementos sem cavalos reflete os esforços da Companhia em dar maior liquidez a ativos que, em sua 

maioria, apresentavam tempo de pátio elevado, e o momento de maior restrição de vendas desses ativos 

em 2025, conforme evidenciado na seção de Dados Setoriais. 

 Depreciação: segue adequada, conforme comprovada pela confortável margem da venda de Seminovos, 

e melhor do que o esperado pela Companhia. Abaixo, demonstramos que as taxas de depreciação e a 

depreciação por ativo seguem apresentando uma normalização natural para Caminhões, à medida que 

a Companhia desmobiliza e vende ativos com taxas de depreciações baixas (resultado das relevantes 

apreciações desses ativos desde 2020) e adquire ativos 0km, com taxas de depreciações integrais, que 

variam entre 7% e 8%. Em relação à Máquinas e Equipamentos, esse efeito não ocorre, uma vez que esses 

ativos que não se valorizaram da mesma forma, apresentando taxas de depreciação entra 9% e 10%.  

                 Depreciação anualizada por ativo       Taxa de depreciação implícita 
                                (R$ mil)                               (%) 

 
 
 

 
 

 

Depreciação anualizada por ativo: valor de depreciação do trimestre multiplicado por 4 e dividido pela frota média do período. 

Taxa de depreciação: valor de depreciação do trimestre multiplicado por 4 dividido pelo imobilizado médio do período.  

 



 

  
  
    15 

 
 

 

SEGMENTO INDUSTRIAL  

Receita líquida 

(R$ milhões) 2T25 2T24 Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Receita bruta 110,7 146,1 -24,2% 106,8 3,7% 217,5 299,5 -27,4% 

Deduções (23,0) (29,9) -23,2% (21,8) 5,4% (44,8) (59,9) -25,2% 

Receita líquida 87,8 116,2 -24,4% 85,0 3,3% 172,7 239,6 -27,9% 
 

Custos e despesas 

(R$ milhões) 2T25 2T24 Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Custos (ex. depreciação) (65,8) (89,5) -26,4% (69,2) -4,9% (135,0) (508,1) -73,4% 

Custos de serviços de customização  (62,6) (85,8) -27,0% (65,6) -4,5% (128,3) (504,5) -74,6% 

% do custo total 95,2% 95,9% -0,7 p.p. 94,8% 0,3 p.p. 95,0% 99,3% -4,3 p.p. 

Custos diretos (43,3) (65,3) -33,7% (46,6) -7,1% (89,9) (143,0) -37,1% 

% dos custos de serviços 69,1% 76,1% -7,0 p.p. 71,1% -1,9 p.p. 70,1% 28,3% 41,8 p.p. 

Pessoal (17,6) (18,0) -2,4% (17,0) 3,3% (34,6) (359,5) -90,4% 

% dos custos de serviços 28,1% 21,0% 7,1 p.p. 25,9% 2,1 p.p. 27,0% 71,3% -44,3 p.p. 

Manutenção e peças (1,1) (1,3) -16,6% (1,3) -19,1% (2,4) (1,3) 80,9% 

% dos custos de serviços 1,7% 1,5% 0,2 p.p. 2,0% -0,3 p.p. 1,8% 0,3% 1,6 p.p. 

Gastos com veículos (0,7) (1,2) -40,8% (0,7) 4,5% (1,4) (0,7) 104,5% 

% dos custos de serviços 1,1% 1,4% -0,3 p.p. 1,0% 0,1 p.p. 1,1% 0,1% 0,9 p.p. 

Outros custos (3,2) (3,7) -14,2% (3,6) -11,0% (6,7) (3,6) 89,0% 

% do custo total 4,8% 4,1% 0,7 p.p. 5,2% -0,3 p.p. 5,0% 0,7% 4,3 p.p. 

Despesas (ex. depreciação) (12,5) (7,9) 59,2% (12,6) -0,5% (25,1) (25,6) -1,7% 

Comerciais, gerais e administrativas (14,2) (13,0) 10,0% (14,6) -2,6% (28,9) (14,4) 100,2% 

% da despesa total 113,6% 164,4% -50,8 p.p. 116,0% -2,4 p.p. 114,8% 56,4% 58,4 p.p. 

Comerciais (5,7) (0,4) 1511,9% (2,8) 102,1% (8,5) (3,1) 178,1% 

% de comerciais, gerais e administrativas 39,9% 2,7% 37,2 p.p. 19,3% 20,7 p.p. 29,5% 21,2% 8,3 p.p. 

Administrativas (8,6) (12,6) -32,1% (11,8) -27,5% (20,4) (11,4) 79,2% 

% de comerciais, gerais e administrativas 60,1% 97,3% -37,2 p.p. 80,7% -20,7 p.p. 70,5% 78,8% -8,3 p.p. 

Outras receitas (despesas) 1,7 5,1 -66,4% 2,0 -15,4% 3,7 7,4 -49,7% 

% da despesa total -13,6% -64,4% 50,8 p.p. -16,0% 2,4 p.p. -14,8% -29,0% 14,2 p.p. 

EBITDA  9,4 14,4 -34,8% 9,5 -1,3% 18,9 23,3 -18,7% 

% Margem EBITDA  10,7% 12,4% -1,7 p.p. 11,2% -0,5 p.p. 10,9% 9,7% 1,2 p.p. 

Depreciação (6,6) (4,9) 34,2% (5,7) 16,1% (12,3) (9,4) 30,4% 

EBIT  2,8 9,5 -70,6% 3,8 -27,1% 6,6 13,8 -52,1% 

% Margem EBIT 3,2% 8,2% -5,0 p.p. 4,5% -132,4% 3,8% 5,8% -1,9 p.p. 

 

 Menor receita líquida reflete, principalmente, menores volumes de emplacamentos de Reboques e 

Semirreboques em linha com o informado pela Anfir. Esses produtos representam cerca de 90% do 

mix de faturamento da Truckvan. Na BMB, o 2T25 apresentou menor número de projetos contratados. 

 Companhia tem realizado esforços de redução de Opex a fim de mitigar os efeitos da menor receita 

nas margens do segmento. 
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VAMOS | Resultado Consolidado 

(R$ milhões) 2T25 2T24* Var. (%) 1T25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Receita bruta 1.562,1 1.356,5 15,2% 1.464,8 6,6% 3.026,8 2.584,0 17,1% 

Deduções (150,4) (149,4) 0,7% (132,8) 13,3% (283,2) (298,9) -5,3% 

Receita líquida 1.411,7 1.207,1 16,9% 1.332,0 6,0% 2.743,7 2.285,0 20,1% 

Serviços 1.002,1 921,7 8,7% 960,6 4,3% 1.962,7 1.760,1 11,5% 

% da Receita líquida total 71,0% 76,4% -5,4 p.p. 72,1% -1,1 p.p. 71,5% 77,0% -5,5 p.p. 

Venda de ativos 324,3 188,6 71,9% 290,5 11,6% 614,8 348,3 76,5% 

% da Receita líquida total 23,0% 15,6% 7,3 p.p. 21,8% 1,2 p.p. 22,4% 15,2% 7,2 p.p. 

Indústria 87,8 116,2 -24,4% 85,0 3,3% 172,7 239,6 -27,9% 

% da Receita líquida total 6,2% 9,6% -3,4 p.p. 6,4% -0,2 p.p. 6,3% 10,5% -4,2 p.p. 

Eliminações intercompany (2,5) (19,4) -87,0% (4,1) -38,1% (6,6) (62,9) -89,5% 

% da Receita líquida total -0,2% -1,6% 1,4 p.p. -0,3% 0,1 p.p. -0,2% -2,8% 2,5 p.p. 

EBITDA Ajustado 896,3 882,0 1,6% 886,8 1,1% 1.783,0 1.687,1 5,7% 

Locação Ajustado 886,9 867,6 2,2% 877,3 1,1% 1.764,1 1.663,9 6,0% 

Serviços Ajustado 862,7 824,3 4,7% 856,2 0,8% 1.718,9 1.584,8 8,5% 

Venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 21,0 14,9% 45,2 79,1 -42,9% 

Industrial 9,4 14,4 -34,8% 9,5 -1,3% 18,9 23,3 -18,7% 

Depreciação e amortização (257,2) (179,9) 42,9% (243,6) 5,6% (500,8) (344,6) 45,3% 

EBIT Ajustado 639,1 702,1 -9,0% 643,2 -0,6% 1.282,2 1.342,5 -4,5% 

Locação Ajustado 636,3 692,6 -8,1% 639,3 -0,5% 1.275,6 1.328,7 -4,0% 

Serviços Ajustado 612,1 649,2 -5,7% 618,3 -1,0% 1.230,4 1.249,6 -1,5% 

Venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 21,0 14,9% 45,2 79,1 -42,9% 

Industrial 2,8 9,5 -70,6% 3,8 -27,1% 6,6 13,8 -52,1% 

Resultado Financeiro  (531,6) (389,1) 36,6% (493,2) 7,8% (1.024,8) (760,5) 34,7% 

EBT Ajustado 107,5 313,0 -65,7% 149,9 -28,3% 257,4 582,0 -55,8% 

IR Ajustado (24,5) (80,5) -69,6% (42,1) -41,8% (66,6) (151,4) -56,0% 

% Alíquota efetiva -24,2% -22,8% -1,4 p.p. -28,1% 3,9 p.p. -26,3% -24,7% -1,6 p.p. 

Lucro Líquido Ajustado 83,0 232,4 -64,3% 107,8 -23,0% 190,8 430,6 -55,7% 

 

 A Receita Líquida e o EBITDA consolidados seguem renovando recordes sequenciais. 

 Redução da margem EBITDA consolidada reflete a maior participação de Seminovos no mix da receita, 

além das reduções anuais das margens de cada segmento. 

 O EBIT não apresentou novo recorde devido à expansão da depreciação em patamar maior ao do EBITDA, 

explicado pelo aumento da frota e normalização da taxa de depreciação, além do aumento do carrego 

dos estoques não alugados, conforme já explicado. 

 Lucro líquido de R$83,0 milhões reflete, principalmente, o aumento da despesa financeira líquida com o 

aumento da taxa básica de juros e maior dívida líquida. 
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Endividamento e alavancagem  
 

 

(R$ milhões) 2T25 2T24 Var % A/A 1T25 Var % T/T 

Dívida bruta 16.380,3 12.487,7 31,2% 16.300,5 0,5% 

Dívida bruta - Curto prazo 1.471,4 1.561,1 -5,7% 1.187,8 23,9% 

Dívida bruta - Longo prazo 14.915,1 11.099,2 34,4% 15.094,3 -1,2% 

Instrumentos financeiros e derivativos -224,4 -341,9 -34,4% -110,8 102,5% 

Caixa e aplicações financeiras 4.067,9 1.466,2 177,5% 4.481,9 -9,2% 

Dívida Líquida 12.312,3 11.021,5 11,7% 11.818,6 4,2% 

EBITDA UDM* 3.627,7 3.147,4 15,3% 3.589,6 1,1% 

Alavancagem Líquida  
3,39x 3,50x -0,11x 3,29x 0,10x 

(Dívida Líquida/EBITDA)  

Prazo Médio Bruto (anos) 3,4 3,8 -10,1% 3,6 -4,2% 

Prazo Médio Líquido (anos)  4,1 4,5 -8,2% 4,3 -4,9% 

          *Últimos Doze Meses 

 Definição para cálculo da alavancagem para fins de covenants: 

• Dívida Líquida: inclui apenas empréstimos, financiamentos e debêntures, sem considerar cessão de direitos creditórios.  

• EBITDA UDM: exclui os efeitos de imparidade nos ativos UDM e os não recorrentes ocorridos no 2T25. 
 

 

Ajustes no EBITDA para fins de 

covenants 

(R$ milhões) 

2T25 UDM 2T24 UDM Var % 1T25 UDM Var % 

EBITDA contábil 3.506,6  3.041,6  15,3% 3.477,5  0,8% 

(+) Impairment de contas a receber (PDD) (121,0) (105,8) 14,4% (112,1) 8,0% 

(+) Incremento extraordinário na imparidade 

de contas a receber (PDD) 
-    (78,6) -100,0% -    - 

(+) Imparidade em ativos decorrentes dos 

efeitos climáticos no Rio Grande do Sul  
-    (3,7) -100,0% -    - 

EBITDA para fins de covenants 3.627,7  3.229,7  12,3% 3.589,6  1,1% 

 

Dívida líquida e alavancagem para fins de covenant 
(R$ milhões) 
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Valor da frota vs. Dívida Líquida  

(R$ bilhões) 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Cronograma de amortização da dívida  
(R$ milhões) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Posição de caixa e linhas de créditos disponíveis cobrem 80% da dívida até 2027. 

 

Custo médio da dívida após impostos (a.a.) – CDI fim do período 
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Indicadores de retorno e rentabilidade  

ROIC (%) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROE (%) 

 

 

 

 

 

 
1 Considera média entre o período atual e junho de 2024 
 
 
 

Conciliação ROIC 2T25 UDM normalizado 
2T25 

Anualizado 

Imobilizado alugado 2T25 15.725 

Normalização (ocupação de 91%) 1.322 

Imobilizado alugado normalizado 17.047 

(=) Receita anual estimada (yield mensal de 2,5%) 5.114 

(-) Dedução da receita -473 

(=) Receita líquida adicional 4.641 

EBIT (Margem EBIT de 70%) 3.249 

Alíquota efetiva do 2T25 -22,8% 

NOPAT 2.490 

Capital investido (B) 14.281 

ROIC 2T25 UDM realizado 13,9% 

ROIC 2T25 anualizado normalizado 17,4% 

Incremento de ROIC 3,5% 

ROIC (R$ milhões) 2T25 UDM 

EBIT ajustado 2.585,0 

Despesas financeiras líquidas -1.884,7 

EBT ajustado 700,4 

Impostos -160,9 

Alíquota efetiva -23,0% 

NOPAT 1.991,1 

Dívida líquida média1 11.666,9 

Patrimônio líquido médio1 2.613,9 

Capital Investido Médio1 14.280,8 

ROIC 2T25 UDM 13,9% 

ROE (R$ milhões) 
2T25 

UDM 

Lucro líquido ajustado 539,5 

  

Patrimônio líquido 

médio1 
2.613,9 

  

ROE 2T25 UDM 20,6% 
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DRE por segmento  

DRE Locação* (R$ milhões) 2T25 2T24 Var%  

Receita Líquida Total 1.326,4 1.110,3 19,5% 

Receita Líquida de serviços 1.002,1 921,7 8,7% 

Receita Líquida de Venda de Ativos 324,3 188,6 71,9% 

Custo total -587,5 -347,9 68,9% 

Custo de serviços -41,0 -30,3 35,3% 

Depreciação -246,4 -172,4 42,9% 

Custo de Venda de Ativos -300,1 -145,3 106,6% 

Lucro bruto 738,9 762,4 -3,1% 

Lucro bruto de serviços 714,7 719,0 -0,6% 

Lucro bruto de venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 

Despesa operacional total  -102,6 -69,8 47,0% 

Despesas Gerais e Adm. (Ex- depreciação) -96,7 -146,0 -33,7% 

Depreciação -4,2 -2,7 58,7% 

Outras despesas e receitas 13,1 -3,4 -483,9% 

Efeitos extraordinários/não recorrentes -14,8 82,3 -118,0% 

EBIT 636,3 692,6 -8,1% 

Margem EBIT s/ receita líquida de serviços 61,1% 70,4% -9,4 p.p. 

EBITDA 886,9 867,6 2,2% 

Margem EBITDA s/ receita líquida de serviços 86,1% 89,4% -3,3 p.p. 

*Resultado bruto de eliminações intercompany.  

DRE Industrial* (R$ milhões) 2T25 2T24 Var%  

Receita Líquida Total 87,8 116,2 -24,4% 

Custo total -71,8 -94,3 -23,8% 

Lucro bruto 15,9 21,9 -27,2% 

Despesa operacional total -13,1 -12,4 6,1% 

EBIT 2,8 9,5 -70,6% 

Margem EBIT s/ receita líquida  3,2% 8,2% -5,0 p.p. 

EBITDA 9,4 14,4 -34,8% 

Margem EBITDA s/ receita líquida  10,7% 12,4% -1,7 p.p. 

*Resultado bruto de eliminações intercompany.  
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DRE VAMOS Consolidado (R$ milhões) 2T25 2T24* Var%  

Receita Líquida Total 1.411,7 1.207,1 16,9% 

Custo total -657,8 -423,6 55,3% 

Lucro bruto 753,9 783,5 -3,8% 

Lucro bruto de serviços 730,7 740,9 -1,4% 

Lucro (Prejuízo) bruto de venda de ativos 24,2 43,3 -44,3% 

Eliminações -0,9 -0,7 25,4% 

Despesas operacionais -114,8 -81,4 41,0% 

Despesas Adm. e Comerciais -112,2 -162,2 -30,8% 

Depreciação -4,8 -3,9 22,4% 

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 16,1 1,7 874,1% 

Efeitos extraordinários/não recorrentes -14,8 82,3 -118,0% 

Eliminações 0,9 0,7 25,7% 

EBIT 639,1 702,1 -9,0% 

Margem EBIT  45,3% 58,2% -12,9 p.p. 

EBITDA 896,3 882,0 1,6% 

Margem EBITDA 63,5% 73,1% -9,6 p.p. 

Resultado financeiro líquido  -531,6 -389,1 36,6% 

Imposto de renda e contribuição social  -29,5 -52,6 -43,8% 

IR - efeitos extraordinários/não recorrentes 5,0 -28,0 -118,0% 

Lucro Líquido - Operações Continuadas 83,0 232,4 -64,3% 

Margem líquida  5,9% 19,3% -13,4 p.p. 

*Considera os resultados de operações continuadas, excluindo o resultado do segmento de concessionárias.  
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Balanço Patrimonial Consolidado 

Ativo 
2T25 

(jun/25) 

4T24 

(dez/24)  
Passivo 

2T25 

(jun/25) 

4T24 

(dez/24) 

 Circulante        Circulante      
Caixa e equivalentes de caixa 104,1 152,9  Fornecedores  708,6 650,3 
Títulos, valores mobiliários e  
aplicações financeiras 

3.963,9 2.635,3 
 

Empréstimos, financiamentos e 
debêntures  

1.471,4 942,4 

Contas a receber 800,3 540,2  Arrendamentos por direito de uso 20,9 14,9 
Estoques  91,5 103,9  Cessão de direitos creditórios 754,5 556,8 
Ativos mantidos para venda 500,4 427,8  Obrigações trabalhistas  49,3 34,8 

Tributos a recuperar  70,5 33,5 
 

Imposto de renda e  
contribuição social a recolher 

0,4 0,0 

Imposto de renda e contribuição 
social  
a recuperar 

253,5 194,3 

 

Tributos a recolher  20,3 24,5 

Despesas antecipadas  55,2 13,5  Adiantamentos de clientes 79,9 71,6 

Adiantamentos a terceiros  14,9 27,1 
 

 Dividendos e juros sobre o capital próprio 
a pagar    

0,5 249,6 

Outros créditos     13,3 16,0 
 

Obrigações a pagar por  
aquisição de empresas 

88,4 102,0 

   
 Outras contas a pagar  69,9 82,3 

 
  

 
   

 Total do ativo circulante 5.867,4 4.144,5   Total do passivo circulante 3.264,1 2.729,2 

 
  

  
  

 Não Circulante  
2T25 

(jun/25) 
4T24 

(dez/24)  
 Não Circulante  

2T25 
(jun/25) 

4T24 
(dez/24) 

Realizável a longo prazo   
 Fornecedores 34,8 32,7 

Instrumentos financeiros 
derivativos 

224,4 111,3 
 

Empréstimos, financiamentos e 
debêntures  

14.915,1 13.461,7 

Contas a receber 26,4 32,5  Arrendamentos por direito de uso 77,0 74,1 

Tributos a recuperar 0,0 37,7 
 

Imposto de renda e  
contribuição social diferidos 

945,2 862,0 

Imposto de renda e  
contribuição social diferidos  

61,1 60,8 
 

Provisão para demandas judiciais  
e administrativas  

42,2 40,2 

Ativo de indenização 38,7 36,9  Cessão de direitos creditórios 319,7 499,0 
Depósitos judiciais  1,8 1,8  Instrumentos financeiros derivativos 218,2 100,5 

Outros créditos  3,5 2,1 
 

Obrigações a pagar por  
aquisição de empresas 

21,1 19,8 

   
 Outras contas a pagar 1,8 15,2 

   
 

   

Total do Realizável a Longo Prazo 356,0 283,1  Total do Passivo Não Circulante 16.575,1 15.105,4 

 
  

  
  

 

  

 
Patrimônio líquido  

2T25 
(jun/25) 

4T24 
(dez/24) 

 
  

 Capital social  1.013,0 1.013,0 

 
  

 Reservas de capital 1.585,7 1.586,1 
Investimentos -   -    Ações em tesouraria  (174,3) (112,9) 
Imobilizado  16.041,8 15.669,6   Lucros (prejuízos) acumulados   176,7 (23,9) 
Intangível  178,2 179,8  Outros resultados abrangentes 3,2 (19,9) 

Total do ativo não circulante 16.576,0 16.132,5  Total do Patrimônio Líquido 2.604,2 2.442,4 

 
  

  
  

Ativo Total 22.443,4 20.277,0  Total do Passivo e Patrimônio Líquido 22.443,4 20.277,0 
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Fluxo de Caixa Consolidado 
 2T25 

(jun/25) 

2T24 

(jun/24) 

Var% 

A/A 

Fluxo de caixa das atividades operacionais    

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição da social 272.252 499.690 -45,5% 

Ajustes para:    

Depreciação e amortização 500.795 344.618 45,3% 

Custo de venda de ativos desmobilizados 569.603 269.218 111,6% 

Provisão (reversão) para demandas judiciais e administrativas 155 310 -50,0% 

Provisão para perdas esperadas (impairment) de contas a receber 65.283 128.852 -49,3% 

Baixa de outros ativos imobilizados e intangíveis 9.892 5.538 78,6% 

Resultado nas operações de derivativos (hedge) 293.011 (31.974) -1016,4% 

Juros sobre venda de participação societária (-) (16.077) - 

Juros sobre compra de ações a termo (-) 2.764 - 

Despesas com captação 17.643 13.321 32,4% 

Juros sobre desconto de recebíveis 8.917 6.165 44,6% 

  1.737.551 1.222.425 42,1% 

Variações em:    

Contas a receber (154.688) 108.177 -243,0% 

Estoques 12.433 (15.446) -180,5% 

Tributos a recuperar 722 (634) -213,9% 

Fornecedores 60.366 522.761 -88,5% 

Obrigações trabalhistas e tributos a recolher 10.240 11.864 -13,7% 

Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos e debêntures e arrendamentos (884.733) (574.820) 53,9% 

Imposto de renda e contribuição social pagos (670) (2.855) -76,5% 

Compra de ativo imobilizado operacional para locação (1.488.121) (2.083.289) -28,6% 

Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes  (105.141) 5.677 -1952,1% 

Variações no capital circulante líquido operacional (2.549.592) (2.028.565) 25,7% 

Caixa (utilizado nas) gerado pelas atividades operacionais (812.041) (806.140) 0,7% 

Fluxo de caixa das atividades de investimentos       

Adições ao imobilizado (11.954) (20.701) -42,3% 

Adições ao intangível (1.566) (50) 3032,0% 

Transação de compra de ações a termo (-) 101.520 - 

Investimentos (regates) em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras (1.328.578) 364.976 -464,0% 

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (1.342.098) 445.745 -401,1% 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos       

Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (249.087) (300.174) -17,0% 

Pagamento de derivativos contratados para fins de hedge (86.840) (131.523) -34,0% 

Recebimento (pagamento) por opção de compra de taxa IDI (-) 2.769 - 

Recompra de ações em tesouraria (61.809) (45.460) 36,0% 

Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures 2.635.197 775.685 239,7% 

Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures, risco sacado e 

arrendamentos 
(806.663) (124.602) 547,4% 

Juros e variações monetárias e cambiais sobre empréstimos, financiamentos e 

debêntures, arrendamentos e outros passivos financeiros 
910.962 841.395 8,3% 

Novas cessões de direitos creditórios 416.487 (-) - 

Pagamento de cessão de direitos creditórios (466.060) (372.940) 25,0% 

Pagamento de parcelamento de aquisição de empresa (12.323) 3.310 -472,3% 

Vendas de recebíveis (174.596) (140.289) 24,5% 

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 2.105.268 508.171 314,3% 

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (48.871) 147.776 -133,1% 

Caixa e equivalentes de caixa    

No início do período 152.938 73.517 108,0% 

No final do período 104.067 221.293 -53,0% 

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (48.871) 147.776 -133,1% 

Principais transações que não afetaram o caixa, registradas no balanço   

Captação de financiamentos para aquisição de imobilizado  (-) (741.679) - 

Adição de direito de uso (IFRS 16) 20.311 35.553 -42,9% 
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RESULTADOS 

2T22 
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    1 

 
 

 

CONSOLIDATED DATA 
 

(R$ million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Gross Revenue 1,562.1 1,356.5 15.2% 1,464.8 6.6% 3,026.8 2,584.0 17.1% 

Deductions (150.4) (149.4) 0.7% (132.8) 13.3% (283.2) (298.9) -5.3% 

Net Revenue 1,411.7 1,207.1 16.9% 1,332.0 6.0% 2,743.7 2,285.0 20.1% 

Services 1,002.1 921.7 8.7% 960.6 4.3% 1,962.7 1,760.1 11.5% 

% of Total Net Revenue 71.0% 76.4% -5.4 p.p. 72.1% -1.1 p.p. 71.5% 77.0% -5.5 p.p. 

Asset Sales 324.3 188.6 71.9% 290.5 11.6% 614.8 348.3 76.5% 

% of Total Net Revenue 23.0% 15.6% 7.3 p.p. 21.8% 1.2 p.p. 22.4% 15.2% 7.2 p.p. 

Industrial 87.8 116.2 -24.4% 85.0 3.3% 172.7 239.6 -27.9% 

% of Total Net Revenue 6.2% 9.6% -3.4 p.p. 6.4% -0.2 p.p. 6.3% 10.5% -4.2 p.p. 

Intercompany deletions (2.5) (19.4) -87.0% (4.1) -38.1% (6.6) (62.9) -89.5% 

% of Total Net Revenue -0.2% -1.6% 1.4 p.p. -0.3% 0.1 p.p. -0.2% -2.8% 2.5 p.p. 

EBITDA 911.1 799.7 13.9% 886.8 2.7% 1,797.8 1,596.0 12.6% 

Leasing 901.7 785.3 14.8% 877.3 2.8% 1,778.9 1,581.6 12.5% 

Industrial 9.4 14.4 -34.8% 9.5 -1.3% 18.9 14.4 31.2% 

Depreciation and 

amortization 
(257.2) (179.9) 42.9% (243.6) 5.6% (500.8) (344.6) 45.3% 

EBIT 653.9 619.8 5.5% 643.2 1.7% 1,297.0 1,255.9 3.3% 

Leasing 651.1 610.3 6.7% 639.3 1.8% 1,290.4 1,246.4 3.5% 

Industrial 2.8 9.5 -70.6% 3.8 -27.1% 6.6 9.5 -30.3% 

Financial Results (531.6) (389.1) 36.6% (493.2) 7.8% (1,024.8) (760.5) 34.7% 

EBT 122.3 230.7 -47.0% 149.9 -18.4% 272.3 495.3 -45.0% 

Income Tax (29.5) (52.6) -43.8% (42.1) -29.8% (71.7) (123.4) -41.9% 

% Effective tax rate -24.2% -22.8% -1.4 p.p. -28.1% 3.9 p.p. -26.3% -24.9% -1.4 p.p. 

Net Accounting Profit 92.8 178.1 -47.9% 107.8 -14.0% 200.6 372.0 -46.1% 

         
Non-recurring effects (14.8) 82.3 - - 0.0% (14.8) 82.3 - 

Net non-recurring effects (9.8) 54.3 - - 0.0% (9.8) 54.3 - 

Adjusted EBITDA 896.3 882.0 1.6% 886.8 1.1% 1,783.0 1,678.3 6.2% 

% Adjusted EBITDA Margin 63.5% 73.1% -9.6p.p. 66.6% -3.1p.p. 65.0% 73.4% -8.5p.p. 

Adjusted EBIT 639.1 702.1 -9.0% 643.2 -0.6% 1,282.2 1,338.2 -4.2% 

% Adjusted EBIT Margin 45.3% 58.2% -12.9p.p. 48.3% -3.0p.p. 46.7% 58.6% -11.8p.p. 

Adjusted Net Income 83.0 232.4 -64.3% 107.8 -23.0% 190.8 426.3 -55.2% 

% Adjusted Net Margin 5.9% 19.3% -13.4p.p. 8.1% -2.2p.p. 7.0% 18.7% -11.7p.p. 

         
Net Debt 12,312.3 11,021.5 11.7% 11,818.6 4.2% 12,312.3 11,021.5 11.7% 

Financial Leverage 3.39x 3.50x -0.11x 3.29x 0.10x 3.39x 3.50x -0.11x 

         
          

Contracted Capex 973.7 1,271.1 -23.4% 1,416.7 -31.3% 2,390.4 3,296.5 -27.5% 

Implemented Capex 931.3 1,160.0 -19.7% 1,315.1 -29.2% 2,246.5 2,951.4 -23.9% 

Leasing fleet (# of assets) 52,544 50,384 4.3% 52,593 -0.1% 52,544 50,384 4.3% 

          

ROIC 13.9% 15.8% -1.9p.p. 14.9% -1.0p.p. 13.9% 15.8% -1.9p.p. 

Spread ROIC-KD 3.1p.p. 7.4p.p. -4.3p.p. 4.3p.p. -1.2p.p. 3.1p.p. 7.4p.p. -4.3p.p. 
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MESSAGE FROM MANAGEMENT 

The second quarter was a period in which the management focused on capturing opportunities in the leasing 

of all its asset types, across a wide range of economic sectors, and benefited from the quality and liquidity of 

its assets and its low penetration in the used assets sales market. We were able to win new customers, grow 

our rental fleet, execute a number of contract extensions above guidance, and break records for 

revenue, EBITDA, and used asset sales maintaining healthy margins. 

On the other hand, the business environment in Brazil has been marked by apprehension, with significant and 

successive increases in basic interest rates since October of last year and fiscal uncertainty. This has negatively 

impacted our clients, leading to new cases of early contracts terminations, either due to bad debts or due to 

partial reductions resulting from adjustments to the scope of contracts for clients in certain sectors. In this 

context, in order to protect results from possible increases in bad debt levels, we remain diligent in credit 

approval and in being agile to repossess assets, resulting in an increase in the rejection of new prospective 

clients and the still high volume of asset repossessions. Summaries of these and other details about each 

segment are available below: 

 VAMOS Leasing: net revenue renewed its historical record, presenting annual growth above inflation, 

as a result of resilient demand for rentals in various sectors of the economy, the acquisition of new 

customers, contract readjustments, implementation of the strong volume sold in 1Q25 and part of 

the volume sold in 2Q25. Added to this was the successful strategy of contracts extension with 

rational price readjustments, contributing to the leasing profitability and to the reduction of net Capex 

and working capital necessity. This, combined with relatively strong demand for brand new assets 

leasing, resulted in a 21.7% IRR and a 2.9% yield on contracted Capex. Regarding the Sempre Novo 

product, the demand remains lower than expected due to its greater complexity and a more limited mix 

of assets in stock. 

With the strict commitment to reduce our inventory, the assets purchase occurred only on demand, 

reducing the inventory of brand-new assets by deploying more assets than buying, as well as selling 

used assets in greater amount of demobilized assets due to contract terminations. 

In terms of profitability, the EBITDA margin reached 86.1% (-3.3 p.p. vs. 2Q24), explained by the higher 

maintenance and preparation costs of assets to support the growing sales volumes of used assets in the 

coming quarters, and by the revenue stoppage caused by the repossessions and early returns of assets. 

 VAMOS Used Assets Sales: we continue to break consecutive sales records, with net revenue growing 

71.9% vs. 2Q24 and 11.6% vs. 1Q25, maintaining a healthy and comfortable margin level above 7%, 

even in the current situation of falling sales of new trucks (1H25 -3.6% vs 1H24, according to FENABRAVE 

- National Federation of Motor Vehicle Distribution) and Trailers and Semi-trailers (1H25 -19.8% vs 1H24, 

according to ANFIR - National Association of Road Implement Manufacturers), and greater credit 

restrictions. This performance demonstrates the Company's excellence in selling and depreciating its 

high-quality, liquid assets. 



 

  
  
    3 

 
 

 

 Industrial: sales are weaker, in line with ANFIR data. However, the Company has made OPEX-reducing 

efforts to mitigate the impacts of lower revenue on EBITDA and net income. 

Additionally, the Company recognized a reversal of R$14.8 million in provision related to an accounting 

adjustment in the amount payable for companies acquisition, which is been considered as non-recurring. 

This amount was classified as Other Revenue in the Leasing segment in 2Q25 and is disregarded, 

together with the non-recurring effects of 2Q24, for better comparability purposes 

During the quarter, we also saw two further hikes in the benchmark interest rate, causing it to rise by 11.6% 

when comparing the weighted average rate of 2Q25 to 1Q25. This effect, together with the 4.2% increase in 

net debt – mainly explained by the fleet increase – and the virtually stable EBIT in the same period, resulted in 

a sequential decline in recurring net income of 23.0%. 

Regarding leverage, we reached 3.39x net debt / EBITDA LTM, a sequential increase of 0.10x due to the higher 

net debt, explained above, and the lower contribution of EBITDA in 2Q25 to the accumulated EBITDA over the 

last 12 months. We reaffirm our goal of bringing this ratio to a more comfortable level by the end of 

the year. 

Finally, we recognize that the year 2025 brings complexity to the Company's objectives, and therefore we 

believe it is prudent to update the 2025 guidance based on the operational assumptions disclosed in 

November 2024, as per the table below, as a way to better absorb the results achieved up to 2Q25 and the 

challenges and opportunities we will face for the rest of the year.  

  
1H25 

Results 

Guidance  

2025 

(Nov/24 Premises) 

1H25/ 

Guidance 

(%*) 

New  

Guidance  

2025 

1H25/ New 

Guidance 

(%*) 

New Assets (A) 1,462 3,300 44.3% 2.800 - 3.100 49.5% 

Sempre Novo (B) 249 1,000 24.9% 500 - 700 41.6% 

Contract extension (C) 535 700 76.5% 800 - 900 63.0% 

Total Deployed Capex (A+B+C) 2,246 5,000 44.9% 4.100 - 4.700 51.1% 

Asset Sale Gross Revenue (D) 631 1,200 52.5% 1.300 - 1.500 45.0% 

Net Capex (A-D) 831 2,100 39.6% 1.300 - 1.800 53.6% 
      

EBITDA 1,798 3.850 - 4.150 44.9% 3.500 - 3.900 48.6% 
      

Net profit 201 450 - 550 40.1% 300 - 450 53.5% 
      

Leverage 3.39 3,0 - 3,2x 109.5% 3,1 - 3,4x 104.4% 

* Considers the guidance interval’s midpoint 

 

We appreciate the dedication of our employees and the trust of our stakeholders. We believe we are on the 

right path and will continue to achieve the best possible results to maximize our shareholders return.  

Gustavo Braga Couto 

CEO - Grupo VAMOS 
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LEASING SEGMENT 

Operational Highlights  

Leasing fleet evolution 

Leasing fleet (1) | (#)                                        VAMOS fleet profile (# assets) 

 
 

 

 

 

 

 

2Q25 Contracted Capex 
 

Contracted Capex – New Leasing contracts 
(R$ million) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Breakdown by Contract Type 

(% of Contracted Capex) 

 

 

 

 

 

(1) Trucks includes trucks, tractor trucks, utility vehicles and buses. 

            

     
   

     

     

2Q2 2Q25
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 Demand remains relatively strong for brand new assets leasing, even in the current environment of high 

interest rates and asset prices. 

 Contract extensions remain above guidance, a direct result of the solutions the Company has offered its 

customers, and represented 49.2% of the total contracts that expired in 1H25. 

 Extensions accounted for 28% of Contracted Capex in 2Q25, reducing the net Capex and working capital 

necessity. We are also rationally readjusting prices with a focus on profitability. 

 The 23.4% reduction in Contracted Capex compared to the same period of the previous year reflected 

the greater complexity in commercial negotiations in 2Q25, rationality in the pricing of new contracts 

aiming at financial sustainability, and a higher level of credit denials by the Company as a result of due 

diligence in risk management.  

 The Company's positioning is focused on proven profitability in expansions of 0.9 p.p. in IRR and 0.4 p.p. 

in average yield. 

 Forklift Leasing: VAMOS is the leader in the segment with approximately 7,000 leased assets responsible 

for approximately 12% of leasing revenue, adequate profitability and low bad debt levels due to a 

portfolio of high credit quality customers. 

 Sempre Novo below expectations, due to the greater complexity of its leasing process and its more 

restricted assets mix. 

 

Deployed Capex  

Deployed Capex 

 (R$ million) 

 

 

 

 

 

 

 

 The 19.7% reduction was smaller than the drop in Contracted Capex and mainly reflects the partial 

implementation of the strong volume contracted in 1Q25.  
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Sempre Novo  

         Contracted Capex    Deployed Capex 
(R$ million)                   (R$ million) 

 

 

 

 

 The slowdown of Sempre Novo's Contracted Capex reflects a more restricted addressable market for the 

assets in inventory, which most of them were originally acquired for grain transportation operations (the 

sector responsible for most of the assets repossessed in recent years – more details below). 
 

Contracted Assets Pending Deployment 

New Leasing Agreements Pending Deployment 
(R$ million) 

 

 

 

 

 The backlog of new leasing contracts to be deployed remained stable, as a result of the positive demand 

for leasing and the acquisition of new contracts. 

 Of the R$984 million in Capex to be deployed, approximately 50% is already in stock.  

Early Contract Terminations (Repossessed Capex) 

Repossessed Capex Evolution* 
(R$ million) 

 

 

 

    

          
          

     

2Q2  Q2  Q2  Q25 2Q25 T    

   
    

          
    

     

2Q2  Q2  Q2  Q25 2Q25 T    

Does not include contract extensions 

totaling R$249 million in 2Q25, as these 

assets were already deployed. 

. 

 

*Acquisition Value – Gross Book Value (Excluding Depreciation) 
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Repossessed Capex by Client Segment 2Q25                            Repossessed Capex 2023 - 2025  

 

 

 

 

 

 

 

 The annual decline in asset repossessions is a direct result of greater selectivity in credit approval for new 

customers and greater sector diversification.  

 When compared to 1Q25, the higher volume was due to the Company's decision to accelerate the assets 

repossession from grain transportation clients (30.5% of 2Q25 volume), reducing revenue exposure to 

this sector to just 1.38% in June/25. 

 It is worth noting that, of all the assets repossessed in the quarter, none were leased to the Company's 

40 largest clients. Only small and medium-sized clients had repossessions in 2Q25. 

 Considering all the assets that have already been recovered by the Company between 2023 and 2025, 

there was a high concentration of 72% in the Agro and General Cargo segments. 

 

Deployment Cycle of Repossessed Assets 

Deployment Year 

Repossessed 

CAPEX  
by year of 

deployment  

(R$ million) 

% year of 

deployment of 

the total 

repossessed 

Repossessed CAPEX 

in the year of 

repossession  

(R$ million) 

% Capex 

repossessed by 

year of 

implementation 

/ Capex 

implemented in 

the year 

Other Periods 147 5.7% - - 

2021 466 18.2% - 22.4% 

2022 1,178 46.1% - 24.4% 

2023 661 25.8% 757 14.1% 

2024 103 4.0% 1,220 2.1% 

2025 4 0.2% 582 0.2% 

Total 2,559 100.0% 2,559 13.6% 

 

High concentration of 

Agribusiness (Grain 

transportation, rural 

producers and others) 

and General Cargo 

relative to other 

sectors. 
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Gross Leased Fixed Assets 

 (R$ million) 2Q25 2Q24 Var. (%) 1Q25 Var. (%) 

A Gross Leased Fixed Assets 15,724.7 13,803.1 13.9% 15,688.1 0.2% 

B Gross Fixed Assets available for Leasing 2,348.8 2,302.0 2.0% 2,236.7 5.0% 

A + B = C Leasing Gross Fixed Assets (vehicles + machines) 18,073.5 16,105.0 12.2% 17,924.8 0.8% 

D Used Assets Inventory 659.2 681.8 -3.3% 543.3 21.3% 

C+D = E Leasing Gross Fixed Assets + Used Assets Inventory 18,732.7 16,786.8 11.6% 18,468.1 1.4% 

A / E  (%) Occupancy rate 83.9% 82.2% 1.7 p.p. 84.9% -1.0 p.p. 

 

 

Gross Leased Fixed Assets vs. Total PP&E 
(R$ billion) 

 

 

 

 
(1) Historical cost balance of vehicles, machinery, and equipment classified as fixed assets, plus assets held for sale (see explanatory notes 11 and 14 of the Financial 

Statements). 

(2) Total fixed assets minus assets held for sale and new and used assets available for lease or sale. 

 

 The leased fleet expanded compared to both 2Q24 and 1Q25, with the addition of new contracts. 

However, occupancy decreased by 1 p.p. compared to 1Q25 due to the increase in gross fixed assets 

available for leasing caused by the repossessions in the quarter. The occupancy rate will improve through 

the end of the year as asset sales continue to grow and new contracts are implemented.  

 

Revenue Backlog from Deployed Capex (Future Leasing Revenue) 

Deployed Backlog 
(R$ million) 
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Backlog Schedule (explanatory note 27) 

(R$ milhões) 

Up to 1 year  1 to 2 years 2 to 3 years   3 to 4 years   4 to 5 years  Above 5 years   Total  

4.238 3.502 2.688 1.726 734 344 13.230 

 The reduction in the revenue backlog reflects shorter average terms of signed contracts and the 

suspension of R$659 million in revenue related to assets repossessed in 2Q25. 

Assets Available for Leasing or Sale 

Assets Available for Leasing or Sale (Gross PP&E) 

(R$ million) 

 

 

 

 

 

 

 Assets Purchase only on demand and in line with the implementation of ex-extension contracts. 

 Used assets sales exceeded the amount of assets returned by the end of contracts, resulting in inventory 

consumption through sales. We will continue to deliver record sales volumes in the coming quarters, as 

indicated in the Company's guidance, contributing to the reduction of asset inventory. 

 The R$228 million increase in the quarter primarily reflects the R$365 million in repossessions. Excluding 

this volume, the inventory balance would have decreased by R$137 million. 

 Of the R$771 million in brand new assets in inventory for leasing, R$440 million or 57% are in the process 

of being deployed for contracts already signed. 

 The inventory balance in June 2025 was R$2.7 billion when considering the residual value. The reported 

value of R$3.0 billion serves for comparison purposes of the movement in the balance of gross leased 

fixed assets. 

 

  

2,507 

Net of 

depreciation 

Of the R$771M in 

new assets in 

inventory, 

R$440M (57%) 

are in the process 

of being deployed 

under already 

signed contracts. 

 

2,662 

Net of 

depreciation 



 

  
  
    10 

 
 

 

Used Assets Sales 

Sector data  

FENABRAVE 

Units 
1H25 1H24 Var. (%) 

2H25 

Proj. 
2S24 

Var. 

(%) 

Var. (%) 

2H25 vs. 

1H25 

Var. (%) 

2S24 vs. 

1S24 

2025 

Proj. 
2024 

Var. (%) 

2025 vs. 

2024 

Trucks 53,420 55,425 -3.6% 60,132 66,667 -9.8% 12.6% 20.3% 113,552 122,099 -7.0% 

Buses 14,116 11,336 24.5% 15,220 16,339 -6.8% 7.8% 44.1% 29,336 27,675 6.0% 

Total 67,536 66,761 1.2% 75,352 83,006 -9.2% 11.6% 24.3% 142,888 149,774 -4.6% 

 

 3.6% drop in truck registrations year-to-date, with reduction in 2025 projections, indicating that 2H25 is 

expected to see sharper declines in sales. 

 Drop of almost 20% in the trailer and semi-trailer market, with Tippers and Bulk Carriers (dedicated mainly 

to grain transportation) falling approximately 40% year-to-date versus the same period in 2024. Other 

types of implements, such as Dolly (road train), Sugarcane (sugar and alcohol), Logs (various segments, 

such as environmental and pulp & paper), Stainless Steel Tank (corrosive liquids) and Carbon Tank (liquids 

and gases) also show significant drops compared to 2024. 

 

ANFIR 

Units 
1S25 1S24 Var. (%) 

Trailers and Semi-Trailers       

Dolly 2,827 4,896 -42.3% 

Grain/General Cargo 6,360 10,417 -38.9% 

Dump Truck 5,892 9,457 -37.7% 

Cane Transport 1,121 1,681 -33.3% 

Log Transport 861 1,291 -33.3% 

Stainless Steel Tank 217 322 -32.6% 

Carbon Steel Tank 2,985 4,148 -28.0% 

Refrigerated Box 1,061 1,027 3.3% 

Flatbed 1,276 1,135 12.4% 

Container Carrier 2,598 2,195 18.4% 

Special 1,310 1,010 29.7% 

General Cargo Box 5,332 4,066 31.1% 

Tarped Box 3,662 2,784 31.5% 

Silo 329 235 40.0% 

Total 35,831 44,664 -19.8% 

 

 Even in the current situation of sales volume slowdown, the prices of brand-new heavy vehicles and used 

vehicles up to 5 years old continue to show a stabilization trend after the strong appreciation since 2020, 

reinforcing the intrinsic characteristic of greater price predictability and depreciation of the types of assets 

operated by the Company. 
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Correlation between new and used asset prices 

(FIPE table) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 The significant fleet expansion since C m   y’  IPO in 2021 and the anticipated demobilization of assets 

resulting from asset repossession processes allowed the Used Assets Sales to achieve large sales volumes 

in 2Q25, and demonstrate the quality and liquidity of the Company's assets. 

 In 2025, we estimate that even with the strong sales volume, VAMOS is still responsible for only 4.5% of 

the used heavy vehicles sales market for up to 10 years old, which gives us the confidence to continue 

growing in the leasing sector in the coming years. 

 Finally, we increased our sales capillarity with the opening of another company-owned store and the 

addition of 9 third-party points of sale throughout 2Q25.  

Market share VAMOS Used Assets Sales – Heavy Vehicles 

(FIPE table) 

 

 

 

 

 

* Does not consider light commercial vehicles and machines 
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Financial Highlights 

Leasing Net Revenue 

(RS million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Net Revenue 1,453.8 1,229.8 18.2% 1,362.1 6.7% 2,815.9 2,347.4 20.0% 

Leasing 1,120.6 1,026.1 9.2% 1,064.7 5.2% 2,185.3 1,965.8 11.2% 

Industrial 333.2 203.7 63.6% 297.3 12.1% 630.5 381.6 65.2% 

Deductions (127.4) (119.5) 6.6% (110.9) 14.8% -238.4 -239.0 -0.3% 

Services (118.5) (104.4) 13.5% (104.1) 13.8% -222.6 -205.7 8.2% 

Asset Sales (9.0) (15.1) -40.6% (6.8) 31.5% -15.8 -33.3 -52.7% 

EBIT 1,326.4 1,110.3 19.5% 1,251.1 6.0% 2,577.5 2,108.4 22.3% 

Services 1,002.1 921.7 8.7% 960.6 4.3% 1,962.7 1,760.1 11.5% 

% of Total Net Revenue 75.6% 83.0% -7.5 p.p. 76.8% -1.2 p.p. 76.1% 83.5% -7.3 p.p. 

With maintenance 278.4 306.6 -9.2% 280.4 -0.7% 558.8 579.8 -3.6% 

% of Total Net Services Revenue 27.8% 33.3% -5.5 p.p. 29.2% -1.4 p.p. 28.5% 32.9% -4.5 p.p. 

Without maintenance 723.7 615.1 17.7% 680.2 6.4% 1,404.0 1,180.3 19.0% 

% of Total Net Services Revenue 72.2% 66.7% 5.5 p.p. 70.8% 1.4 p.p. 71.5% 67.1% 4.5 p.p. 

Asset Sales 324.3 188.6 71.9% 290.5 11.6% 614.8 348.3 76.5% 

% of Total Net Revenue 24.4% 17.0% 7.5 p.p. 23.2% 1.2 p.p. 23.9% 16.5% 7.3 p.p. 

 

 Consolidated Net Leasing Revenue showed double-digit growth due to the strong contribution of the 

Used Assets Sales operation and the above-inflation growth in leasing revenue.  

 Record Uses Asset Sales revenue (+71.9%) reflects record volume and stable prices. 

 Leasing revenue benefited from continued demand, increased marginal yields, and good sector 

diversification, with revenue expansion in several sectors, such as logistics, waste management, commerce 

and e-commerce, electrical energy, agriculture ex-grain transportation, engineering, services, industry 

and fuel transportation, more than offsetting the repossessions. 

Leasing Revenue Breakdown by Client Segment 
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Costs & Expenses 
(RS million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1H25 1H24 Var. (%) 

Total Leasing Cost (ex. depreciation) (341.2) (175.6) 94.3% (302.6) 12.8% (643.7) (317.4) 102.8% 

Leasing services cost (41.0) (30.3) 35.3% (33.1) 24.0% (74.1) (48.2) 53.8% 

% of total cost 12.0% 17.3% -5.2 p.p. 10.9% 1.1 p.p. 11.5% 15.2% -3.7p.p. 

Personnel (22.9) (18.5) 23.7% (18.4) 24.1% (41.3) (29.5) 39.9% 

% of leasing services cost 55.8% 61.0% -5.2 p.p. 55.7% 0.1 p.p. 55.8% 61.3% -5.6p.p. 

Maintenance and parts (54.3) (41.4) 31.3% (67.6) -19.6% (121.9) (74.4) 63.9% 

% of leasing services cost 132.4% 136.4% -4.0 p.p. 204.3% -71.9 p.p. 164.5% 154.3% 10.1p.p. 

Vehicle costs (44.8) (43.8) 2.1% (39.4) 13.8% (84.1) (83.0) 1.3% 

% of leasing services cost 109.1% 144.6% -35.5 p.p. 118.9% -9.8 p.p. 113.5% 172.3% -58.8p.p. 

Other costs (13.1) (18.8) -30.3% (10.7) 22.9% (23.8) (37.9) -37.3% 

% of leasing services cost 32.0% 62.1% -30.1 p.p. 32.3% -0.3 p.p. 32.1% 78.7% -46.6p.p. 

PIS/COFINS Credit 94.1 92.2 2.0% 103.0 -8.6% 197.0 176.7 11.5% 

% of leasing services cost -229.3% -304.1% 74.8 p.p. -311.2% 81.9 p.p. -265.8% -366.7% 100.9p.p. 

Asset sales cost (300.1) (145.3) 106.6% (269.5) 11.4% (569.6) (269.2) 111.6% 

% of total cost 88.0% 82.7% 5.2 p.p. 89.1% -1.1 p.p. 88.5% 84.8% 3.7p.p. 

Expenses (ex. depreciation) (83.6) (145.7) -42.7% (71.3) 17.2% (154.9) (212.0) -26.9% 

Commercial, general and administrative (97.2) (142.3) -31.7% (73.2) 32.7% (170.4) (208.5) -18.3% 

% of total expenses 116.2% 97.6% 18.6 p.p. 102.7% 13.5 p.p. 110.0% 98.4% 11.6p.p. 

Commercial (31.1) (22.8) 36.6% (20.5) 52.1% (51.6) (40.1) 28.7% 

% of commercial, general and administrative 

expenses 
32.0% 16.0% 16.0 p.p. 28.0% 4.1 p.p. 30.3% 19.2% 11.1p.p. 

General and administrative (29.8) (10.9) 172.9% (23.7) 25.4% (53.5) (33.1) 61.8% 

% of commercial, general and administrative 

expenses 
30.6% 7.7% 23.0 p.p. 32.4% -1.8 p.p. 31.4% 15.9% 15.5p.p. 

Bad Debt Provisions* (36.2) (108.6) -66.6% (29.0) 24.9% (65.3) (135.4) -51.8% 

% of commercial, general and administrative 

expenses 
37.3% 76.3% -39.0 p.p. 39.6% -2.3 p.p. 38.3% 64.9% -26.6p.p. 

Other revenues (expenses)** 13.6 (3.4) - 1.9 602.1% 15.5 (3.4) - 

% da despesa total -16.2% 2.4% -18.6 p.p. -2.7% -13.5 p.p. -10.0% 1.6% -11.6p.p. 

Services EBITDA 877.5 742.0 18.3% 856.2 2.5% 1,733.8 1,502.5 15.4% 

% Services EBITDA Margin 87.6% 80.5% 7.1p.p. 89.1% -1.6p.p. 88.3% 85.4% 3.0p.p. 

Asset sales EBITDA 24.2 43.3 -44.3% 21.0 14.9% 45.2 79.1 -42.9% 

% Asse sales EBITDA margin 7.4% 23.0% -15.5p.p. 7.2% 0.2p.p. 7.3% 22.7% -15.4p.p. 

% Truck sales EBITDA margin 13.6% 21.4% -7.8p.p. 10.5% 3.1p.p. 12.3% 21.6% -9.3p.p. 

% Other asset sales EBITDA margin -2.6% 43.0% -45.7p.p. 2.2% -4.8p.p. -0.4% 39.7% -40.1p.p. 

Depreciation and amortization (250.6) (175.0) 43.2% (237.9) 5.3% (488.5) (335.2) 45.7% 

Services EBIT 626.9 567.0 10.6% 618.3 1.4% 1,245.2 1,167.3 6.7% 

% Services EBIT margin 62.6% 61.5% 1.0p.p. 64.4% -1.8p.p. 63.4% 66.3% -2.9p.p. 

Asset sales EBIT 24.2 43.3 -44.3% 21.0 14.9% 45.2 79.1 -42.9% 

% Asset sales EBIT margin 7.4% 23.0% -15.5p.p. 7.2% 0.2p.p. 7.3% 22.7% -15.4p.p. 
         

Non-recurring expenses (14.8) 82.3 - - - (14.8) 82.3 - 

Adjusted services EBITDA 862.7 824.3 4.7% 856.2 0.8% 1,718.9 1,584.8 8.5% 

% Adjusted EBITDA margin 86.1% 89.4% -3.3p.p. 89.1% -3.0p.p. 87.6% 90.0% -2.5p.p. 

Adjusted services EBIT 612.1 649.2 -5.7% 618.3 -1.0% 1,230.4 1,249.6 -1.5% 

% Adjusted EBIT margin 61.1% 70.4% -9.4p.p. 64.4% -3.3p.p. 62.7% 71.0% -8.3p.p. 

* Accounts Receivables impairment. Does not consider extraordinary 2Q24 impairment (R$78.5 million). 

** Does not consider non-recurring effects of the Rio Grande do Sul in 2Q24 of R$3.7 million and the reversal of a non-recurring provision of R$14,8 million 

in 2Q25 related to an accounting adjustment to the amount to be paid for the acquisition of companies. 
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Main highlights: 

 Personnel: increase in the number of employees dedicated exclusively to increasing the volume of sales 

of Used Assets and expanding revenue from leasing services. 

 Maintenance and parts: the Company accelerated asset preparations, primarily to support strong 

growth in Used Assets Sales. The lower cost compared to 1Q25 reflects the lower deployment volume. 

 Used Assets Sales costs: reflects the high volume of assets sold. Expansion is greater than revenue due 

to the natural normalization of operating margins. 

 SG&A: the annual decrease is primarily due to the recognition of impairment on accounts receivable 

from customers and the impacts of the rains in Rio Grande do Sul in 2Q24. Excluding these effects, 

expenses showed a natural increase to support business expansion and higher sales volume. Provision 

for bad debt increased by only 0.6 p.p. compared to 2Q24 and to 1Q25, reflecting the Company's agility 

in reposses assets from delinquent customers as a way to protect the profitability of its operations. 

 Other income (expenses): non-recurring reversal of R$14.8 million provision related to an accounting 

adjustment of the amount to be paid for companies acquisition. 

 Leasing EBITDA Margin: impacted mainly by higher maintenance and asset preparation costs. 

 Used Assets Sales EBITDA Margin: strong volumes, healthy prices, and a mix with greater exposure to 

Trucks (13.6% margin). The -2.6% margin from the sale of Other Assets (Machinery, Equipment, and Road 

Implements) reflects the Company's efforts to increase liquidity in assets, most of which had long yard 

time, and the greater sales constraints on these assets in 2025, as evidenced in the Sector Data section. 

 Depreciation: remains adequate, as evidenced by the comfortable and better-than-expected margin 

from Used Assets Sales. Below, we demonstrate that depreciation rates and depreciation per asset 

continue to show a natural normalization for Trucks, as the Company demobilizes and sells assets with 

low depreciation rates (resulting from the significant appreciation of these assets since 2020) and acquires 

new assets, with full depreciation rates ranging from 7% to 8%. Regarding Machinery and Equipment, this 

effect does not occur, since these assets have not appreciated in the same way, presenting depreciation 

rates between 9% and 10%.  

 

                 Annualized Depreciation per Asset      Implicit Depreciation Rate 
                                (R$ thousand)                (%) 

 
 
 

 
 

 

 
Annualized depreciation per asset: depreciation for the quarter × 4 ÷ average fleet for the period. 

Depreciation rate: depreciation for the quarter × 4 ÷ average fixed assets for the period.  
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INDUSTRIAL SEGMENT 

Net Revenue 

(R$ million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Gross Revenue 110.7 146.1 -24.2% 106.8 3.7% 217.5 299.5 -27.4% 

Deductions (23.0) (29.9) -23.2% (21.8) 5.4% (44.8) (59.9) -25.2% 

Net Revenue 87.8 116.2 -24.4% 85.0 3.3% 172.7 239.6 -27.9% 

Costs & Expenses 

(R$ million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Costs (ex. depreciation) (65.8) (89.5) -26.4% (69.2) -4.9% (135.0) (508.1) -73.4% 

Customization services cost (62.6) (85.8) -27.0% (65.6) -4.5% (128.3) (504.5) -74.6% 

% of total cost 95.2% 95.9% -0.7 p.p. 94.8% 0.3 p.p. 95.0% 99.3% -4.3p.p. 

Direct costs (43.3) (65.3) -33.7% (46.6) -7.1% (89.9) (143.0) -37.1% 

% of services cost 69.1% 76.1% -7.0 p.p. 71.1% -1.9 p.p. 70.1% 28.3% 41.8p.p. 

Personnel (17.6) (18.0) -2.4% (17.0) 3.3% (34.6) (359.5) -90.4% 

% of services cost 28.1% 21.0% 7.1 p.p. 25.9% 2.1 p.p. 27.0% 71.3% -44.3p.p. 

Maintenance and parts (1.1) (1.3) -16.6% (1.3) -19.1% (2.4) (1.3) 80.9% 

% of services cost 1.7% 1.5% 0.2 p.p. 2.0% -0.3 p.p. 1.8% 0.3% 1.6p.p. 

Vehicle costs (0.7) (1.2) -40.8% (0.7) 4.5% (1.4) (0.7) 104.5% 

% of services cost 1.1% 1.4% -0.3 p.p. 1.0% 0.1 p.p. 1.1% 0.1% 0.9p.p. 

Other costs (3.2) (3.7) -14.2% (3.6) -11.0% (6.7) (3.6) 89.0% 

% of total cost 4.8% 4.1% 0.7 p.p. 5.2% -0.3 p.p. 5.0% 0.7% 4.3p.p. 

Expenses (ex. depreciation) (12.5) (7.9) 59.2% (12.6) -0.5% (25.1) (23.1) 8.7% 

Commercial, general and administrative (14.2) (13.0) 10.0% (14.6) -2.6% (28.9) (30.6) -5.5% 

% of total expenses 113.6% 164.4% -50.8 p.p. 116.0% -2.4 p.p. 114.8% 132.0% -17.2p.p. 

Commercial (5.7) (0.4) 1511.9% (2.8) 102.1% (8.5) (6.6) 29.1% 

% of Commercial, general and 

administrative 
39.9% 2.7% 37.2 p.p. 19.3% 20.7 p.p. 29.5% 21.6% 7.9p.p. 

Administrative (8.6) (12.6) -32.1% (11.8) -27.5% (20.4) (24.0) -15.0% 

% of Commercial, general and 

administrative 
60.1% 97.3% -37.2 p.p. 80.7% -20.7 p.p. 70.5% 78.4% -7.9p.p. 

Other revenues (expenses) 1.7 5.1 -66.4% 2.0 -15.4% 3.7 7.4 -49.7% 

% of total expenses -13.6% -64.4% 50.8 p.p. -16.0% 2.4 p.p. -14.8% -32.0% 17.2p.p. 

EBITDA  9.4 14.4 -34.8% 9.5 -1.3% 9.4 23.3 -59.7% 

% EBITDA Margin 10.7% 12.4% -1.7p.p. 11.2% -0.5p.p. 5.4% 9.7% -4.3p.p. 

Depreciation (6.6) (4.9) 34.2% (5.7) 16.1% (12.3) (9.4) 30.4% 

EBIT  2.8 9.5 -70.6% 3.8 -27.1% -2.9 13.8 -121.0% 

% EBIT Margin 3.2% 8.2% -5.0p.p. 4.5% -132.4% -1.7% 5.8% -7.5 p.p. 

 

 Lower net revenue primarily reflects lower registration volumes for trailers and semi-trailers, in line 

with Anfir's reporting. These products represent approximately 90% of Truckvan's revenue mix. At 

BMB, 2Q25 saw a lower number of contracted projects. 

 The Company has made efforts to reduce Opex in order to mitigate the effects of lower revenue on 

the segment's margins. 
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VAMOS | Consolidated Results 

(R$ million) 2Q25 2Q24* Var. (%) 1Q25 Var. (%) 1S25 1S24 Var. (%) 

Gross Revenue 1,562.1 1,356.5 15.2% 1,464.8 6.6% 3,026.8 2,584.0 17.1% 

Deductions (150.4) (149.4) 0.7% (132.8) 13.3% (283.2) (298.9) -5.3% 

Net Revenue 1,411.7 1,207.1 16.9% 1,332.0 6.0% 2,743.7 2,285.0 20.1% 

Services 1,002.1 921.7 8.7% 960.6 4.3% 1,962.7 1,760.1 11.5% 

% of Total Net Revenue 71.0% 76.4% -5.4 p.p. 72.1% -1.1 p.p. 71.5% 77.0% -5.5 p.p. 

Asset Sales 324.3 188.6 71.9% 290.5 11.6% 614.8 348.3 76.5% 

% of Total Net Revenue 23.0% 15.6% 7.3 p.p. 21.8% 1.2 p.p. 22.4% 15.2% 7.2 p.p. 

Industrial 87.8 116.2 -24.4% 85.0 3.3% 172.7 239.6 -27.9% 

% of Total Net Revenue 6.2% 9.6% -3.4 p.p. 6.4% -0.2 p.p. 6.3% 10.5% -4.2 p.p. 

Intercompany deletions (2.5) (19.4) -87.0% (4.1) -38.1% (6.6) (62.9) -89.5% 

% of Total Net Revenue -0.2% -1.6% 1.4 p.p. -0.3% 0.1 p.p. -0.2% -2.8% 2.5 p.p. 

EBITDA 911.1 799.7 13.9% 886.8 2.7% 1,797.8 1,596.0 12.6% 

Leasing 901.7 785.3 14.8% 877.3 2.8% 1,778.9 1,581.6 12.5% 

Industrial 9.4 14.4 -34.8% 9.5 -1.3% 18.9 14.4 31.2% 

Depreciation and 

amortization 
(257.2) (179.9) 42.9% (243.6) 5.6% (500.8) (344.6) 45.3% 

EBIT 653.9 619.8 5.5% 643.2 1.7% 1,297.0 1,255.9 3.3% 

Leasing 651.1 610.3 6.7% 639.3 1.8% 1,290.4 1,246.4 3.5% 

Industrial 2.8 9.5 -70.6% 3.8 -27.1% 6.6 9.5 -30.3% 

Financial Results (531.6) (389.1) 36.6% (493.2) 7.8% (1,024.8) (760.5) 34.7% 

Adjusted EBT 122.3 230.7 -47.0% 149.9 -18.4% 272.3 495.3 -45.0% 

Income Tax (29.5) (52.6) -43.8% (42.1) -29.8% (71.7) (123.4) -41.9% 

% Effective tax rate -24.2% -22.8% -1.4 p.p. -28.1% 3.9 p.p. -26.3% -24.9% -1.4 p.p. 

Net Adjusted Profit 92.8 178.1 -47.9% 107.8 -14.0% 200.6 372.0 -46.1% 

 

 Consolidated Net Revenue and EBITDA continue to break consecutive records. 

 The reduction in the consolidated EBITDA margin reflects the greater share of Used Assets Sales in the 

revenue mix, in addition to the annual reductions in the margins of each segment. 

 EBIT did not reach a new record due to the expansion of depreciation at a higher level than EBITDA, 

explained by the increase in the fleet and normalization of the depreciation rate, in addition to the 

increase in the carrying of non-leased inventories, as already explained.. 

 Net income of R$83.0 million mainly reflects the increase in net financial expenses due to the increase in 

the basic interest rate and higher net debt. 
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Indebtness and Leverage 
 

 

 (R$ million) 2Q25 2Q24 Var % Y/Y 1Q25 Var % Q/Q 

Gross Debt 16,380.3 12,487.7 31.2% 16,300.5 0.5% 

Gross Debt - Short Term 1,471.4 1,561.1 -5.7% 1,187.8 23.9% 

Gross Debt - Long Term 14,915.1 11,099.2 34.4% 15,094.3 -1.2% 

Financial Instruments and Derivatives -224.4 -341.9 -34.4% -110.8 102.5% 

Cash and Investments 4,067.9 1,466.2 177.5% 4,481.9 -9.2% 

Net Debt 12,312.3 11,021.5 11.7% 11,818.6 4.2% 

LTM EBITDA* 3,627.7 3,147.4 15.3% 3,589.6 1.1% 

Net Leverage 
3,39x 3,50x -0,11x 3,29x 0,10x 

(Net Debt/EBITDA) 

Gross Average Term (years) 3.4 3.8 -10.1% 3.6 -4.2% 

Net Average Term (years) 4.1 4.5 -8.2% 4.3 -4.9% 

          *Last twelve months 

 Definition for leverage calculation for covenant purposes: 

• Net Debt: includes Only loans, borrowings, and debentures, excluding the assignment of receivables.  

• LTM EBITDA: excludes the effects of asset impairment in the last twelve months and non-recurring items recorded in 2Q25. 
 

 

Adjustments to EBITDA for covenant 

purposes (R$ million) 
2Q25 LTM 2Q24 LTM Var % 1Q25 LTM Var % 

Accounting EBITDA 3,506.6 3,041.6 15.3% 3,477.5 0.8% 

(+) Impairment of receivables (Bad Debts) (121.0) (105.8) 14.4% (112.1) 8.0% 

(+) Non-recurring increase in impairment of 

accounts receivable (Bad Debt Provision) 
- (78.6) -100.0% - - 

(+) Impairment on assets resulting from 

weather effects in Rio Grande do Sul 
- (3.7) -100.0% - - 

EBITDA for Covenant Purposes 3,627.7 3,229.7 12.3% 3,589.6 1.1% 

 

Net Debt and Leverage for Covenant Purposes 
(R$ million) 
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Fleet Value vs. Net Debt  

(R$ billion) 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Debt Amortization Schedule 
(R$ million) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Cash position and available credit lines cover 80% of debt until 2027. 

 

Average Cost of Debt After Taxes (p.a.) – CDI End of Period 

 

 

 

 

            
    

          

 Q2 2Q2  Q2  Q2  Q25 2Q25
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Return and Profitability Indicators 

ROIC (%) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROE (%) 

 

 

 

 

 

ROIC Reconciliation 2Q25 Normalized LTM 
2Q25 

Annualized 

Addition of leased fixed assets (90% occupancy) 15,725 

Normalization (occupancy rate of 91%)* 1,322 

Normalized leased fixed assets 17,047 

(=) Estimated annual revenue (2,5% monthly yield) 5,114 

(-) Revenue Deduction -473 

(=) Additional net revenue 4,641 

EBIT Margin of 70% 3,249 

Effective tax rate -22.8% 

Additional NOPAT 2,490 

Invested Capital (B) 14,281 

Performed ROIC 2Q25 LTM 13.9% 

Normalized ROIC 1Q25 LTM 17.4% 

ROIC increase 3.5% 

ROIC (R$ million) 2Q25 LTM 

EBIT 2,585.0 

Net Financial Expenses -1,884.7 

EBT 700.4 

Taxes¹ -160.9 

Effective rate¹ -23.0% 

NOPAT 1,991.1 

Average Net Debt² 11,666.9 

Average Net Worth²  2,613.9 

Average Invested Capital² 14,280.8 

ROIC 2Q25 LTM³ 13.9% 

ROE (R$ million) 
2T25 

UDM 

Adjusted Net Income 539.5 

  

Average Net Equity 2,613.9 

  

LTM 2Q25 ROE 20.6% 
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Income Statement by Segment  

Leasing Income Statement (R$ million) 2Q25 2Q24 Var%  

Total Net Revenue 1,326.4 1,110.3 19.5% 

Net Revenue from Services 1,002.1 921.7 8.7% 

Net Revenue from Asset Sales 324.3 188.6 71.9% 

Total Cost -587.5 -347.9 68.9% 

Cost of services -41.0 -30.3 35.3% 

Depreciation -246.4 -172.4 42.9% 

Cost of Asset Sales -300.1 -145.3 106.6% 

Gross Profit 738.9 762.4 -3.1% 

Gross Profit from Services 714.7 719.0 -0.6% 

Gross Profit from Asset Sales 24.2 43.3 -44.3% 

Total Operating Expenses -102.6 -69.8 47.0% 

Generaç and Administrative Expenses (Excludes depreciation) -96.7 -146.0 -33.7% 

Depreciation -4.2 -2.7 58.7% 

Other Expenses and Revenues 13.1 -3.4 -483.9% 

Extraordinary/Non-recurring effects -14.8 82.3 -118.0% 

EBIT 636.3 692.6 -8.1% 

EBIT Margin on net revenue from services 61.1% 70.4% -9.4 p.p. 

EBITDA 886.9 867.6 2.2% 

EBITDA Margin on net revenue from services 86.1% 89.4% -3.3 p.p. 

 

Industrial Income Statement (R$ million) 2Q25 2Q24 Var%  

Total Net Revenue 87.8 116.2 -24.4% 

Total Cost -71.8 -94.3 -23.8% 

Gross Profit 15.9 21.9 -27.2% 

Total Operating Expenses -13.1 -12.4 6.1% 

EBIT 2.8 9.5 -70.6% 

EBIT Margin on Net Revenue 3.2% 8.2% -5.0 p.p. 

EBITDA 9.4 14.4 -34.8% 

EBITDA Margin on Net Revenue 10.7% 12.4% -1.7 p.p. 
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VAMOS Consolidated Income Statement (R$ million) 2Q25 2Q24 Var%  

Total Net Revenue 1,411.7 1,207.1 16.9% 

Total Cost -657.8 -423.6 55.3% 

Gross Profit 753.9 783.5 -3.8% 

Services Gross Profit 714.7 719.0 -0.6% 

Gross Profit (loss) from Asset Sales 24.2 43.3 -44.3% 

Deletions -0.9 -0.7 25.4% 

Operating Expenses -114.8 -81.4 41.0% 

Administrative and Commercial Expenses -112.2 -162.2 -30.8% 

Depreciation -4.8 -3.9 22.4% 

Other Operating Income (Expenses) 16.1 1.7 874.1% 

Extraordinary/Non-recurring effects -14.8 82.3 -118.0% 

Deletions 0.9 0.7 25.7% 

EBIT 639.1 702.1 -9.0% 

EBIT Margin 45.3% 58.2% -12.9 p.p. 

EBITDA 896.3 882.0 1.6% 

EBITDA Margin 63.5% 73.1% -9.6 p.p. 

Net Financial Result -531.6 -389.1 36.6% 

Income Tax and Social Contribution -29.5 -52.6 -43.8% 

Taxes - Extraordinary/non-recurring effects 5.0 -28.0 -118.0% 

Net Profit - Continuing Operations 83.0 232.4 -64.3% 

Net Margin 5.9% 19.3% -13.4 p.p. 
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Consolidated Balance Sheet 

Assets 
2Q25 

(Jun/25) 

4Q24 

(Dec/24)  
Liabilities 

2Q25 

(Jun/25) 

4Q24 

(Dec/24) 

Current Assets       Circulante      

Cash and Cas Equivalents 104.1 152.9  Suppliers 708.6 650.3 

Securities and Investments 3,963.9 2,635.3  Loans, Financing and Debentures 1,471.4 942.4 

Accounts Receivable 800.3 540.2  Right-of-use Leases 20.9 14.9 

Inventory 91.5 103.9  Assignment of Credit Rights 754.5 556.8 

Assets Held for Sale 500.4 427.8  Salaries and Charges Payable 49.3 34.8 

Taxes Receivable 70.5 33.5 
 

Income Tax and Social 

Contribution Payable 
0.4 0.0 

Income Tax and Social 

Contribution Receivable 
253.5 194.3 

 
Taxes Payable 20.3 24.5 

Prepaid Expenses 55.2 13.5  Prepayment from Customers 79.9 71.6 

Prepayment to Third Parties 14.9 27.1  Dividends Payable 0.5 249.6 

Other Credits 13.3 16.0  Company Acquisitions Payable 88.4 102.0 
   

 Other Accounts Payable 69.9 82.3 

 
  

 
   

Total Current Assets 5,867.4 4,144.5   Total Current Liabilities 3,264.1 2,729.2 

 
  

  
  

Non-Current Assets 
2Q25 

(Jun/25) 

4Q24 

(Dec/24)  
 Non-Current Liabilities  

2Q25 

(Jun/25) 

4Q24 

(Dec/24) 

Non-current Receivables   
 Suppliers 34.8 32.7 

Derivative Financial 

Instruments 
224.4 111.3 

 
Loans, Financing and Debentures 14,915.1 13,461.7 

Accounts Receivable 26.4 32.5  Right-of-use Leases 77.0 74.1 

Taxes Receivable 0.0 37.7 
 

Deferred Income Tax and Social 

Contribution 
945.2 862.0 

Deferred Income Tax and 

Social Contribution 
61.1 60.8 

 

Provisions for Litigation and 

Administrative Claims 
42.2 40.2 

Indemnity Assets 38.7 36.9  Assignment of Credit Rights 319.7 499.0 

Court Deposits 1.8 1.8  Derivative Financial Instruments 218.2 100.5 

Other Credits 3.5 2.1  Company Acquisitions Payable 21.1 19.8 
   

 Other Accounts Payable 1.8 15.2 
   

 
   

Total Noncurrent Receivables 356.0 283.1  Total Non-Current Liabilities 16,575.1 15,105.4 

 
  

  
  

 

  

 
Shareholders' Equity 

2Q25 

(Jun/25) 

4Q24 

(Dec/24) 

 
  

 Shareholders' Equity 1,013.0 1,013.0 

 
  

 Capital Reserves 1,585.7 1,586.1 

Investments -   -    Treasury Shares (174.3) (112.9) 

Fixed Assets 16,041.8 15,669.6  Profit Reserve 176.7 (23.9) 

Intangible Assets 
178.2 179.8 

 

Other Comprehensive Profit & 

Loss 
3.2 (19.9) 

Total Non-Current Assets 16,576.0 16,132.5  Total Net Equity 2,604.2 2,442.4 

 
  

  
  

Total Assets 22,443.4 20,277.0  Total Liabilities and Net Equity 22,443.4 20,277.0 
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Consolidated Balance Sheet 
 2T25 

(jun/25) 

2T24 

(jun/24) 

Var% 

A/A 

Cash flow from operational activities    

Profit Before Income Tax and Social Contribution 272,252 499,690 -45.5% 

Adjustments to:    

Depreciation and Amortization 500,795 344,618 45.3% 

Cost of Sale of Retired Assets 569,603 269,218 111.6% 

Provision (Reversal) For Legal and Administrative Claims 155 310 -50.0% 

Provision for Expected Losses (impairment) of Accounts Receivable 65,283 128,852 -49.3% 

Write-off of Other Fixed Assets 9,892 5,538 78.6% 

Result on Derivative Operations (hedge) 293,011 (31,974) -1016.4% 

Interest on Sale of Equity Interests (-) (16,077) - 

Interest on Forward Purchase of Shares (-) 2,764 - 

Borrowing Costs 17,643 13,321 32.4% 

Interest on Discounted Trade Notes 8,917 6,165 44.6% 

  1,737,551 1,222,425 42.1% 

Changes in:    

Accounts Receivable (154,688) 108,177 -243.0% 

Inventory 12,433 (15,446) -180.5% 

Taxes Receivable 722 (634) -213.9% 

Suppliers 60,366 522,761 -88.5% 

Labor Obligations and Taxes Payable 10,240 11,864 -13.7% 

Interest paid on Loans, Financing and Debentures, Forfaiting and Leaes (884,733) (574,820) 53.9% 

Income Tax and Social Contribution Paid (670) (2,855) -76.5% 

Purchase of Operating Fixed Assets for Leasing (1,488,121) (2,083,289) -28.6% 

Other Current and Non-Current Assets and Liabilities (105,141) 5,677 -1952.1% 

Changes in Operating Net Working Capital (2,549,592) (2,028,565) 25.7% 

Cash (Used in) Generated by Operating Activities (812,041) (806,140) 0.7% 

Cash Flow from Investment Activities       

Additions to Fixed Assets (11,954) (20,701) -42.3% 

Additions to Intangible Assets (1,566) (50) 3032.0% 

Forward Purchase of Shares Transaction (-) 101,520 - 

Investments (redemption) in Securities and Financial Investments (1,328,578) 364,976 -464.0% 

Cash Used in Investing Activities (1,342,098) 445,745 -401.1% 

Cash Flow from Financing Activities       

Dividends and Interest on equity paid (249,087) (300,174) -17.0% 

Payment of Contracted Derivatives (86,840) (131,523) -34.0% 

Proceeds (payment) for IDI Rate Purchase Option (-) 2,769 - 

Repurchase of Treasury Shares (61,809) (45,460) 36.0% 

Raising of Loans, Financing and Debentures 2,635,197 775,685 239.7% 

Payments of Loans, Financing and Debentures, Forfaiting and Leases (806,663) (124,602) 547.4% 

Interest and monetary and exchange variations on loans, financing and 

debentures, leases and other financial liabilities 
910,962 841,395 8.3% 

New Assignment of Receivables 416,487 (-) - 

Payment for Assignment of Receivables (466,060) (372,940) 25.0% 

Payment in Installments for Company Acquisition (12,323) 3,310 -472.3% 

Sale of receivables (174,596) (140,289) 24.5% 

Net Cash Generated by Financing Activities 2,105,268 508,171 314.3% 

Net Increase (Decrease) in Cash and Cash Equivalents (48,871) 147,776 -133.1% 

Cash and Cash Equivalents    

At the beggining of the period 152,938 73,517 108.0% 

At the end of the period 104,067 221,293 -53.0% 

Net Increase (Decrease) in Cash and Cash Equivalents (48,871) 147,776 -133.1% 

Main Non-Cash Transactions Recognized in the Balance Sheet    

Financing for the Acquisition of Fixed Assets (-) (741,679) - 

Addition of Right-Of-Use Lease Contracts 20,311 35,553 -42.9% 
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